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PORTO 16 DE JULIO pi! isdé 
VOZ. 6 GUp sagals mssib quas ses“. 
Companhia Segurança, |. 

Teve hontem lugar no edificio da Bolsa a- 

gm assemblea geral ordinaria da compa- 

de seguros Segurança para ser sabmetti- 
do á'sua approvação o parecer da comimissão 
de exame de-contas eleita na sessão de 8 do 
corrente e clegor-se a meza para 0 anno eco- 
nomico de 1865 a 1966. 

A teunião foi presidida pelo snr. barão de 
Massarellos, servindo de secretários os snrs. 
Antonio Alves da Silveira e Antonio Dotin- 
gos de Oliveira Gama, . basta soúra 

---Segdo upprováda q acta da sessão antece- 
dente; foi lido o parecer da commissão de con- 
tas, que é concebido nos seguintes termos : 

v  Sors. accionistas — A commissão que recebeu 
de vós.a honra de ser eleita cm assemblea geral do 
o dia 8 do corrente vem hoje satisfazer ao seu de- 
ver, dando-vos nt dote: balhos da gua missão. 

+ o exame a que procedeu nos livros dá compa- 
nhia em face do balanço, conta de ganhos e perdas e 
elptoria da a ng 
ra e na dev melhor ordem que se póde desejar, 
oq iiticáisénto dede à nr RA lonãr, con- 
cordándo à vossa corimissão con o parecer da direc- 
ção para que stjs dividido o saldo que, apresenta a 


Terapia anhos, e perdas, pa importantia de réis 
' omo HH PD | É 
E EE OOADOO Cl ape o fundo de restrva, 
como dispõe o artigo 4.º do estatuto;15:0008000 réis, 
ou 158000 réis por cada uma seção além de 15500 ju- 


A ara ad eis da 
ih dad 


pela direcção, EG 
issão é de parecer que seja approvádo o 


a 
Ginêu 


veta de resonhecimhnto que pede a direcção para os 


cent da companhia em Lisboa, os ill.=:* gnra. Fer- 
Irmãos. : j 


Parece á imniação quê, Eobre exi ae feita 
ela ra municipal de Lisboa em que pade o au- 
ERR 
sobr A bite repito TM farias ps 
acertado e de áctordo com o procêdimento que tivo- 
rem as mais companhias de seguros em identicas cir- 
aq i po nie 
64 Jigaão chama a attenção da direeção para 
cão CEP EAR dir sãos Er com- 
6 de deguro tanto desta como dá praça de Lis- 
preguem os meios que julgarem açcertados pa- 

ra que o governo de S. M. obrigne,a todas as compa- 
nhias de egurom o séde em paiz estrangeiro e com 
egoncias Portugal, à que sátis: at “as mesmas 
obrigações é a todos os mais encargos a que estão ati 

- Bejtas as companhias nacionses, Como & do reconhe- 
EA pras “ Iapat) E » Lais dr pipucaçã to de lou . 

+ Snciuo 8 com roponde um voto de Jou-= 
gor À direeçãa: nela dedicação: é fitontebtivel "melo 


pm So tem gerido e desempenhado a sus missão, 
" Porto 1h de julho de 1865. o 
a pos Aniono de Almeida Campos é Silva 
| ntonio Peixo o de Oliveira dd it 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães. 
Entrando em discussão este parecer e não 
bavendo quem sobrê elle Bodigia palavra, foi 
posto à votação é unani gordehdo br vid ] 
“Em séguida procedeu-se á eleição da mezi 
da assemblea geral e ficaram eleitos por una- 
nimidade ós seguintes aii pesar Eb 
Presidente Barão de Massarelos 
g Vice-presidente — Visconde de Ckstro & 
va Br aço dt 2 sbre go E 
1.º secrétario— António Alves dá Silveira 
2.º secretario — Antonio Domingos de Oli- 
veira Gama: | E * Boo , ás, 5 es 8. | 
- Terminada a eleição, déctarou 0 bn, prê- 
atdontê diô, aperár de tot havido iisidado 
na votação, a meza se tinha abstido e votar, é 
pédiu” que esta declaração fosse lançada na 
acta. s tod so 
-— Dénáda mais so tratou n'esta sessão. 
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ci puspiodst ara : qb ouf 
. Revista da politica externa 

“Ha falta do noticias. 
“> O ate nadatá do ultimo correio de Madrid 
estava merecendo em Hespanha a importância 
daum grande acontecimento, era uma expósi- 
sa RA Polo arcebispo 
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de Bur- 


rojabtô dé reconheciniento do 


- São 
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neto cedo 
aio do pri 
He Mit) ÁS 


pó de Bur ca 7 

m ai primeiros. prela os da 
hola, | nto em importa REM 
0 em lottras, Grave é, portal 
na 
panhola? 


o So SOMOS tada ou; 
ao: , 
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1 O ong (Continuado do n,º 158) 31), 
Maria 6 peu paí estavam profandamento 
cômimovidos toma narração de Geronimo, “e 
cada um d'elles lhe apertava uma mão nas 
ruas, eguootl b agroma coziomira st): 
“s rr AbypGerónimo, disse Maria, Deus, que: 
étodo bondade, o abençoe por a sua caridade 
com a pobre escrava Ghristã. o coma 

si Com effeito, é muito digna a sun acção, 
disse o sénhor Van de Werve. Agora ainda 


mais o estimo pela sua generosidade: para | 


com a infeliz cega. Como bllase dária por fe- 
liz como seu jnesperado livramento! -.. 
«5 E! facil. imapginal-o, respondeu o joven 
fidalgo. Quandolhe disse queia ser livre e que 
voltava. commigo 4 patria tão chorada, 4joe- 
lhava e dava: gráças ao Senhor erguendo as 
mãos para o céu; abraçava-me os joelhósB.c0-. 


bria-me de lagrimas os pés. Não sabendo co- 
Rui hs DB pé õ O 8ab ó 


a ade Tan dare qma Q hora esconhecimento, fis 
ru do seio esse estranho leto de 


amuleto e den-mo 
do-me, que, nunca mo separasse d'elle.. 
ANTE, QUO, tin) à virtude ra protegor é 
Salas GUARA O ponenitno, aan lo não houves 
se ou fosse impotente qualquer soccorro huma - 


Ts. 4 Poa: 


& expiar um homicídio involúntario, e que 

6, tinha sido ai fio 
miliá, de pais a filhos, como preciosa reliquia, 
virtude e contava cstrá- 
nhesas que davam rasão 4 sua fé. Por exem- 
plo, dizia que só o amuletto é que lhe tinha al. 
cançado a minha-profecção e que lhe permit- 
e eg & Ttalia por um modo tão inespo- 
Fado. 
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apo * “io | 
E omanádo, Ea do Buixon* ils 


| levou-se e pediu um logar no 


“| cuida 


a 
»-| pada devem ser boas sentinellas. Qu 


PREÇO DA ASSIGNATURA 
bo). : o , nao sos aa vos vas 
Dj — TO ceu Dea nes moa Bea 


ng cero as. 
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DV is qa VONASS Da ITA Bar 
Ninguem se erguia contra o dogma ; & religião 
não estava em perigo ; 09, alicerces da fé não 
eram abalados ; nenhum dos direitos da igre- 

ja erá posto em duvida. Por que foi efitão ? 

- Fei por que o esclarecido prelado, como 
tiol-o diz a mencionada exposição não aceitan- 
do os factos consummados, está convicto de que 
são «legitimos»-soberanos os que a nova ordem 
de cousás na Italia lançou dê seu throno, está 
convicto de que algumas das provincias encor- 
poradas ao novo reino foram «tão violenta co - 
mo sacrilegamente» arrebatadas 4 soberania 
do Pontifice romano, 6 por conseguinte reco- 
nhecer o reino.italiano é reconhecer legitima 
aencorporação sacrilega,e deixar de reconhe- 
cer justiça na causa dos principes desthro - 
nádos, | Es 

A esta manifestação do arcebispo de Bur- 
gos ha-de seguir-se igual manifestação de todo 

o episcopado bispanhol. Ninguem 6 póde du- 

vidar. Em 1861 o clero frâncez pronunciou- 
se asperamente contra os factos occorridos 

em Roma, ém Nápoles o na Toscâna, e em 

1864 o mesmo clero protestou energico con- 
tra -a-significação e as consequencias da con- 

venção de 1 de setembro. Ora, sê o clero 

protestou &m França, alliada com à Italia 
mos campos de batalha, em França, onde ha 
liberdade de cultos, e onde a dynastia não 
sé prende por laços de sangue á dos prin- 
cipes desthronados, não ha nada mai natu- 
ral do que o protesto. do episcopado hispa- 
nhol. contra O reconhecimento do. reino de 
Italia, principalmente na. mM 
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sb detáá levar pela mio, nem a Prussia por. | intimados os ongs das imadeiias pora as temoverem 
. am à Rraaia | dentro em tres digs, sob pena de serem arrematadas 
que é pantheista e vaporosa, nem a Russia comá ss fossem; ibanidonadás, | 


porque é schismatica, nem & Tarquia porque | . Do nr: visconde de Pereira 
é turca. sra do o catalogo dasobras nplicadas o diepnipela exis- 
“ O leitor dispensa o resto ainda que lhe g nã bibliotheca d'esta cidade, a fim de serem 
igam quo é mais succolento, 


tent 
vendido pe basta pública a 0 indo É ce 
O caso é que a questão corheça quo do | Fist: resolveu-se quo, em devido cimprimento, da 
148, O 


portaria de 7 de setembro de 1863, se seguissem os 
termos convenientes em ordem a obter a competente 


promette larga dura é renhida discussão. O | authorisação. | 
eccnlneMaTo o reino de Itália vai ser em | . . Do presidenta da junta de parochia da Foz re- 


mettendo as contas da mesma junta relativas do an- 
no de 1864: mandaram-se à contadoria para serem 
examinadas. o Sen] dci dt 
Tendo fállecido o director do, cemiterió publico 
do Prado Antonio José Antonio Barboza, deliberou- 
se que fosse sunpriçmidio o lugar, em consequencia de 
se achar fóra do quadro, por ser considerado, desne- 
cessgrio, é que so commottessem 28 funcções de di- 
rector ao capellão do mesmo cemiterio Francisco Al- 
ves da Soledade, sem que. por isso perceba maior 
ordenado do que actualmente recebe como capellão, 
| Despacharame os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 


Hespanha o que foi ha alguns mezes em 
França a encyclica de 8 de dezembro. Ha 
de haver confusão entre o espiritual e o po- 
litico, entre o sagrado eo profano, e por fim 
O facto consumma-se o verba volant. . 


...45 


Damos em seguida a allocução que o snr. 
'Custodio José Vieira dirigiu aos eleitores do 
circulo da Sé e á qual alludiu o nosso corres - 
a de Lisboa na carta hontem pabli- 
cada: 


te do rei Victor Manoel, ou então a demissão 
do ministerio O'Donnell. | Deo creRARÁ 

—  — De França ainda não foi desmentida a 
noticia dada pela «Gazeta de Londres» e que 
serviu de thema a um artigo principal da nos- 
sa folha. Isto faz crer que em verdade foi pro- 
posto outra vez ás potencias europeias o pen- 
samento querido de Napoleão III, pensamento 


| + 


em.cuja realisação não podemos deixar de ver | 


Eleitores do circulo dá Sé.—Houye um ci- 
dadão om Sparta que, cândidato vencido na 
eléiçito dá 300, dá Fétiroa da aeneinblda sutis 
feito por haver xa sua patria 300 cidadãos me- 
lhoresdo que elle. | 

Digno de imitação mo parece este exem- 


Ali 7 - Occasião em qu Bd A ERRO SO DárECO CELSIER! 
muitos julgam irremmediavelmento Fotáo, e porn tos nã Broa, Se o desarmamento ge- plo. A a à Pra meu adyersa - 
não-interrompidas, as negociações da Italia | ra pór um acordo qustiço enfre, os governos | !º.º Rep nes, a sua, decisão, quo amam 0 
com Roma. GA fôr acompanhado de uma politica de intelli- | OXIBm à liberdade e o patriotismo. Acabou a 


- Na nota, a qué kofitem nos referimos, 
dirigida pelo ministro da governação 40 em- 
baixador de Hispanha .em Roma, ha uma 
passagem em que se vê claramente que a 
Hispanha se reserva isobte alguns dos factos 
consummados na Itália, talvez porque espera 
alcançar indeminigação e compensações para 


aquelles a quem a revolução prejudicou. Mas 


o prelado de Burgos não . admitte, ainda as- 


sim, que 0 rena da rainha possá restabelé: 
cer as suás bas relações com a Híspanha 


sem aggravar de algum modo os principios 

religiosos. tb 

O illustre arcebispo o Sig sua exposição 

a seguinte passagem da állocução Maximo ani- 
IX: Da doranao de 


mt de Pio Piemonte fo- 


ram mandados agentes a todas às partes, der- | 
| ramou-se o oiro, espalharam-so ármas, es- 


- fi Ê o. * “s PA a siurt — Sd 4. 
criptos e periódicos; nenhum genero de perfi- 


dia deixou de, empregar-se, pelos agentes di- | 


plomaticos.que esse governo tinhá em Roma, 
qué sám consideração algáma para com O di- 
reito das gentes, sem r peito ás leis da honra, 
abusaram da sua posi lo official para, plança- 


rem aruina do governo pontifício.» E acres- | 


conta: «Só assim'se pôde conseguir que os po- 


| vos se levantassem contra o seu legitimo sobe- 
DOD o. | 


ra gui 
Refore-se provavelmente-so 'qué Búccêdeu 
na Romania, Poisse é isso, errou: O que suc- 
cedesunão podia, deixar de ppcgpdery:Af(Lb- 
'gações pertenciam só nominalmente á Santa. 
Sé, havia meio seculo que estavam debaixo da 
dominação austriaca. O grito de liberdade, na- 
cionalidade e independencia da patria com- 
mum não podia deixar de ser ouvido com ale- 
gria por aquelles povos. As tropas. austriacas 
retiraram no momento critico. A Romania sub- 
grande banquete 
da nacionalidade italiána, dd; 
"Quando já em Madrid era assúmpto de 
todas as Gonversáções a exposição do prelado 
“de Burgos, pronunciava um orador distincto, 
o que tera intimas relações com pessoas de 
consideração em Roma, um discurso, notável 
pelá inteiição dos argumentos e esplendor da 


Nesse discurso era Pepellida, a ideia do 
o 


“JoT=E veio ny sua companhia? E ainda é 
viva? perguntou Maria. | 
“= A" vista do Italia passei-a para bordo 
de um navio costeiro que ia para Porto-Fiero; 
dei-lho algum dinheiro e recommendei-a 508 
dos do capitão. A pobre Thereza Mos- 
tajo—que assim se charúava --yive agora pro- 
vavelmente em paz ca lda tal e pede 
a Deus por mim. E'a unica rasão porque creio 
que o amuletto tem talou qual virtude; creio 


na sua protecção porque foi santificado por um | 


soto de caridade christãe pelas órações de gra- 
tidão da pobre cega martyrisuda em nome do 
Christo pelos pagãos. - 


l O velho fidalgo ficou porum pouco em ei- | 
“| lencio'é como abystiado cm reflexões. Depois, 


apertando outra 
disse: a Uvs4 ) ob NORA Losi (E sosoa vo é 
— Ainda não 0 conhecia bem, Geronimo. 
Agora desejo qu mé seja possivôl provar-lhê 
quanto ara mim é honrosa e nobre a genero- 
sidade do seu coração, mas ainda que a sua fé 
no amuletto se basêo em um sentimento louva- 
vel, comtudo eu no seu lugar não confiaria 
muito n'elle. Bem sabe que se não deve procu- 
FALO, DPALÍDO nepiaas quim cogu ing eis mi 
 — Não creia que eu caia em cega impru- 
deneia, senhor; sei que o olho e a ponta da es- 
| zando atra- 
vesso ruas em frovas, nuncá vou sem boa 
compánhia, e à minha mió não deixa o punho 
daespada. Por 
permitta-me que cumpra o meu dever como: 
convém para com aquella a quem 
nagem é respeito, nn ssasa to 
N'egse momento o sóm de um sino prande' 
fez tremer as vidraças pintadas da sala. Tsto 
fez dar outra direcção aos pensamentos de Ma- 
ria. lot 00 0813 9 Hvr MR “Wpiso) cet x 


vez a mão de (Geronimo, 


bt 


[a -. 


Já dez horas em S. Thiago! Se meu pai 
quizesse vir commigo dar tm passeio ao esta- 
leiro, para vêr se ainda vem vindo mais algum 
navio, dar-me-hia muitoprázer. 

“>A que hora 6 a maré? porguntou o pai a 
Geronimo, | | 


sollicitar do governo este melb | 
de-| pe da alfandega pedindo que fossem 
ini os donos das madeiras depositadas em 


inte nãoge assuste, o | 


devo home- o 


| SE 
” 


lucta : sejamos todos bons compatriotas, bons 
visinhos o aiigos, Sucosda d oxaltação das pai 
x0es o socego do espirito. Congratulem-se até, 
se é possivel, os vencidos com os vencedores. 
Muita grandeza de alma requer esta conformi- 
dade, mas é por isso miesto que d'ella resulta 
muita honra é gloria. Eu quero só que me dei- 
xem aborrecer os que, semi alma vem conscien- 
cia, tentaram, tnab creio que debalde, desacre- 
ditar-me aos vossos olhos; assim como os que, 
manchando a liberdade e envergonhando;o 
paiz, corromperam com o vinho e o dinheiro 
alguns desgraçados, dignos de lastima, que 
ainda não comprehendem que, pequenos e po- 
bres, os filhos do. povo só pela honra e pela in- 
dependencia podem fazer-se valer e respeitar. 
Incumbam-se as missões a quem possa de- 
sempenhal-as, confiram-se as honras à quem 
sejam devidas. Eu não tinha forças nem mere- 
cimentos : foi pois de conveniencia-e dejustiça 
a minha derrota. N'este supposto folgo com 
ella, é só a sinto porque me tirou a possibilida- 
de de provar pelo meu zelo em favor da esusa 


gente iniciativa que desarme o espirito revolu- 
cionario agitado por ideias extremas, a huma- 
midade terá dadó um grande passo no caminho 
Dn aa 
— Não; houve em Nienstedteti as desor- 
dená que um despacho telegraphico fazia re - 
50 principe de Augustenburgo no dia do 
anniversario do seu nascimento recebeu as fe- 
licitações das numerosas 


Vu 


. ão Jide! 


pachos telegraphicos. | 
men mai cu SEE pç mp é : 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 30" DE JUNHO REA 
| Prêsentesros Era. vereadores em humero legal, 
faltando com justificado motivo os enrs vereadores 
Pior min Leão, não ap jo: ti E o Lo- 
'bo'e Sonza Dias, o ant. presidente declarou sberta a : ; 
petsBi o Hder Géé apro denta fo ES proa à. - | publica quanto sou grato aos meus amigos pela 
Deu-se conta da seguinte correspondencia: | sua dedicação, e até a muitos dos meus adver- 
“Um officio círeular do Shr. governador civil re- sários pela sua benignidade, Assim peço e es- 
CORDAS GUS OMR mM AS Cltisruss pero que em satisfação de tão grande divida se 
dos párochos-e-seus Condjutores, m contoriidado contentem uns com os sinceros protestos da mi- 
das cartas de lei de 20 de julho de 183988 de no- 
vembro de 184: momearam-se para o 1.º Bairro os 
cidadãos Antonio Peixoto Geraldes, tica Anto- 
nio Ferréira dos Santos e José de Arâujo Guimarães; 
pará o-2:º bairro Domingos Dugrte, anoel Ferreira 
de Oliveira e Aritonio Ferreira dos Santos;e para o 
3.º bairro José da Costa Carvalho Junior, Antonio 
Luiz de Souza e Joaquim de Mattos Ferreira, 
"Do administrador do 1.º Rn que se LEsmor m.' 155 de 14 do julho 
dessem as competentes ordens para ser pago o alu- SRsahS DA Dus Sa MA 
guel das casas onde so acham as administrações do y a 
1.º e 2.º bairros, e perguntando ge podia renovar of Despachos efectuados por decretos do maio, ju - 
arrendamentos por mais um ánno: resolveu-se que ge | nho e julho. TELE 
passassé o mandado de pagamento dos aluguéis do 
corrente anno € se authorisásso o administrador a rê- 


: 


úovar Os arrendamentos por mais um anno. 


respeito. | hs 
C. J. VIEIRA. 
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PAREN dHPrOLaL | 


Lymopso da parto oficial do Examio 
SE 


— e. 
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— Licenças a funccionarios judieiges. 
+ z MINIS ENBIO DA FAZRNDA É; 24 
| Instrueções regulamentares para a recepção e 
.. Do director das obras publicas declarando que | despacho dos productos estrangeiros para a exposi- 
não podia encarregar-se de contiáctar ns expropria- | São internacional no Portó. oia 
ções para à estrada do Carvalhido & Bonvista, pox- — Receita cobrada nas alfandegas do Lisboa e 
ué não podia tomar sobre éi penão as Fenpongabiit: Porto em junho de 1864-1865, comparada com a de 
dades que lhe Rlodh impostas plo governo: inteirada, | igual mez do anno anterior e com a qua foi authori- 
| “Outro do mesmo participândo quo ia apresentar | sada pela lei do receita. 
ao exe.” ministro das obras publicas os desejos d'es- — Annuncio de arrematação de fóros, em 14 de 
ta munitiphlidade pará que ná Ribeira se construis- | 280sto, no concelho de Setubal. 
se uma escada de cantaria, e não duvidava acredi- MINISTERIO DAS OBEASFUBLIOAS .- 
tar que este desejo seria completamente satisfeito: | | - Balancete em 30" de junho da Companhia Geral 
Joteiradh, e resslvea-se que se agradêtesse a boa von- | dé Credito Predial Portuguez. | 


| id i — Mappa do movimento do deposito de vinhos e 
tado e promptidão com que elle director se prestou a aguardentes em maio ultimo, e 


— Continuação das informações para a estatisti- 
ca industrial do districto de Aveiro, 


boremento. », «o 


Massarellos junto á estação da alfandega por estor- 
varemo transito e o movimento d'aquella estação 
fiscal: deram-se as competentes ordens para serem 


'+a cLaq vt 


Accordãos do tribunal de contas, 
] “ a AMA Mc Í 


dos( vt Ur 


—A maré alta é ao meio dia. 


| | « — Não fallo tão alto, Maria; à sua criada 
“ .. Então quê havemos de jr ; 


não deve ouvir o que tenho para dizer-lhe. E” 
verdade, assusta-me a vinda de meu tió, desde 
hontem á noite. Tênho pedido ão céu essa vin- 
da como um grande bem; e agora, Maria, faz- 
me tremer. . | AR TUA 

—Por ventura tem más novas do seu tio? 
“ = Abl'quando tudo me eurria, quando já 
ci Vidas as minhas orações agradecia a Deus 
a felicidade que me tinha concedido, lovanta - 
docontra a minkã vida uma tormenta armcaça- 
dora, Já me pareco ouvir a voz de meu tio 
pronunciar a critel sentença que ha de conde: 
| mnar-me a uma dôr oterna. TRT 

A virgem fez-se pallida de angustia é fi- 
tou. attenta como para sondat-lha o iftimo. 
-  ——Maria, murmurou o mancebo, é um se- 
gredo que não posso confiar-lhe plenamente, e 
que por dever talvez cumprisse occaltar-lhe, 
Ha quatro semanas, um negociante muito es- 
timado achou-se, por singulares circumstan- 
cias, sem dinheiro e pediu-me emprestadas dez 
mil coroas. Se eu não podesse valer-lhe, fica- 
va para sempro comprometida à róputação da 
sua casa, O sou nome parecia-me segura ga- 
rantia para uma quantia dez vezes maior do 


e fazer ão Esta 
leiro?. perguntou o velho. fidalgo. Talvez se 
passem ainda muitos dias antes que <Il Sal. 
vátorês appáréça no Escalda. Não receres, Ma- 
ria, que o signor Deodati possã surprehender- 
nos com a sua chegada. 1. Pessoa; feitor do 
rei de Portugal, deu ordem para que eu fosse 
advertido logo que fosse a galera avistada à 
entrarno rioão meio dia,,. 
Van de Werve foi atalhado pela entrada 
de um eriado que lhe agúunciou que o balio, 
João Van Schoonhoven, desejava fallar-lhe é 
o esperava. . DA ..bib Oi ida 
Geronimo fez ummovimento para retirar-se, 
mas Van de Werve disse-lhe com afiabilidade: 

—Póde ficar, signor;eu chamo Petronilla, 
a criada grave de Maria, para lhe fazer com- 
panhia. À conversa com o sar. de Schoonho- 
ven talvez não leve muito tempo. Iremos de- 
pois ao estaleiro, e gosarémos ao menos este 
lindo tempo. Queira deixar-so estar. 

“Logo que elle gahiu, entrou uma mulher 
velha que Be assentou em uma cadeira a um 
carito, perto da porta de entrada. Tiron da al- 
gibeira um rosario e parece quo se poz à re- 


zar baixo. Isto era de certo um costume habi+| que aquella que me pedia. Em todo o caso — 
tual, porque nem Maria nem CGteronimo lh abes r de magoar-me à ideia GR Ie contrariar 
r 2 gravemente as ordens do meu .tio—não pude 


ú Maria approximou:sé do mancebo e disse- 
lhe contente: - 


o quê não sei dizer. er pega as dez mil 
—Geronimô, 'alegre-s6! Meu pai ainda ha | coroas. Deu-mê “um recibo em que go com- 
pouco me prometteu rue não imporia a seu tio | promettia a embolsar-me em um mez da quan- 
ONdig es muito pesadas. | tinrecebida: Eca hontem o dia do venoimen- 
 —Devo muito á sua bondade, respondeu 
elle com ar detristeza.  Lgussiioos 
— Mais que tem ? perguntou Maria inquie- 
ta com a sua frieza, Logo que entrou notei que 
lhs pésa no coração alguma tristeza ou amcie- 
dade. Tenha esperanças; «Il Salvatore» ainda 


qu E 
ro necessario! . 


+ eefl 


hoje póde entrarnorio, - | talvez pague ámanhã, observou Maria com 
— — Queira Deus que não entre! disso Gero- | mal dissimulada angustia. us 
nimo suspirando. HE gnib SM —Não sei se é o medo que me engana eme 


—Então assusta-se com a vinda deseutio? | coga, mas parece-me que descobri quo estão 
perguntou a donzella inquieta. om muito mau estado os negocios do meu 


innancios de sabida de navio cad 


Machado remetten- | 


nha profunda estima,e os outros com os do meu | 
» | ; LS 


negar soccorro aquem: m'o pedia. Porque? E'| 
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- Exposição internacional. — A 
«Gazeta do Madrid» de 9 do corrente, folha 
óficial do govorno hespanhol, publica a so- 
guinto circular dirigida aos governadores de 
provincias: 

Direcção geral de agricultura; industria e com- 
mercio.— Industria, — Tendo sido adiada para fins de 
setembro proximo a abertura da exposição interna- 
cional, que devia inaugurar-se no Porto em 21 de 
agosto, a rainha 'que Deus guarde) foi servida pro- 
rogar até o dia 20 dó ultimo citado mez o praso esta- 
belecido pelá terceira disposição do decreto de 18 de 
maio anterior, para a admissão dos objectos que sê 
apresentem com destino aó referido concurso, e fixar 
o dia 25 do mesmo mez de agosto para formar e re- 
metter por meio dá direcção do meu cargo á commis- 
são directora creada n'osta capital as listas de que 
tracta a referida disposição. | 

O que de real ordem communicada pelo sor.  mi- 
mistro do fomento participo a v.s.º para sua intel- 
ligencia Gefreitos correspondentes. — Deus guarde, 
etc.—Madrid 4 de julho de 1865. 

Snr. governador dy provincia de,,.—O dire- 
ctor geral, Agostinho de Perales, 5 Dé 


Ha por certo. equivoco n'esta circular, 


dándo como adiada a exposição para o fim de 
setembro. Como .é sabido, a abertura da ex- 


posição foi adiada por alguris dias, rias esse 


adiamento nunca poderá ir tão longê, e tabe- 
mos que nenhnma participação official fez a 
commissão central para -Hespanha, que désse 
motivo a suppor-sê um adiamento tão. pro- 
longado. Há pois uma súpposição errada; .e 
consta-nos que a comissão centrál trata de 
a desfazer pará que os próductos de Hespa- 
nha não sejam enviados fóra do tempo compe- 


tente; o que complicaria muito o serviço regu- | 


lar. À exposição há-de ser nectssariamente 


aberta entre 1 e 15 de setembro o mais tardar; | 
o dia certo porém ainda não está fixado por de- | 
pender isso das circumstancias que 08 leitores | 


sabem., . | E Es je] ee 
Com relação ao adiâmento da exposição, 
lê-se tambem o seguinteno n.º 7 da «Gazeta 
das Fabricas», excellente publicação mensal 
ga Associação Promotora da Industria Fabril: 
«Por motivos, que não devemos apreciar, 
annuncia-se que não será aberta, em 21 de 
agosto proximo, a exposição do Porto. Lasti- 
mamos que n'este assumpto não procedesse 
convenientemente quem mais devia conhecer 
as consequencias da alteração do programma. 
Não podendo evitar o mal, aconselharemos que 
se diminua, e quanto possivel se attenue, 
adiando apenas as golemnidades,e realisando, 


em toda o caso, a abertura em 21 de agosto, 


como se annunciára. da, 
«Alguns transtornos baverá,porque se rece- 
bem os productos, até quasi á ultima hora, vis- 
to que se prorogou 0 praso; é porém de sunima 
vantagem que no dia annunciado .as portas do 
palacio estejam abertás, e os productos paton- 
tos. o DIO IE4 
cÃos illustres promotores da exposição, 
que merecem os maiores louvores pelos seus 
esforços e discreto zelo, pedimos e recommen- 
damos, que acceitem este conselho, » 
Julgamos poder affiançar ao nosso illastre 
collega que as ideias da commissão central 
eram as mesmas que so manifestam na sua re- 
commendação, e que se não foram motivos 
ponderosos e muito attendiveis,realisar-ge-ia a 
abertura no dia annunciado, ficando apenas 
adiadas as solemnidades. E porém de toda a 
conveniencia que estes dous factos se verifi- 
quem simultaneamente. Devendo o adiamento 
sor do muito poucosdias, não será grande o 
mal que d'ahi se seguirá. : 
Productos belgas para a expo- 
sição. — O snr. Barnay, commissario do 
governo belga na exposição internacional no 
Porto, como complemento de uma circular 
que dirigiu ha pôuco aos industriaes belgas, 
e que foi publicada no «Moniteur belge» de 
4 do corrente, acaba de communicar-lhos o 
seguinte, que trasladamos da «Independen- 
cia belga»: ; pl 
- «Senhores—Reforindo-me á minha ultima 
circular datada de Lisboa de 14 de junho, 
tenho a honra de levar ao vosso conhecimento 
que em razão das reconhecidas vantagens 


| que devem resultar para o commercio bel- 


—— 


devedor. Por muito m'ó pedir; eu não tinha 
lançado no diario esse emprestimo para qu 08 
caixeiros não soubessem de nada; mas O caso 
é que a importancia falta na caixa. Meu tio 
tem olho de Iynce nestas cousas de commercio; 
ha-de descobrir que ha um deficit de dez mil 
coroas, deficit resultante de um emprestimo 
de dinheiro, cousa que desde a minha infan- 
cia me tem sempre desaconselhado, e que 
ainda ha - ponto téimpo me probibiu severa- 
mento. Meu tio é bom para mini como um pai; 
mas esta desobediencia basta para privar-me 
para sempre da sua confiança. Receio uma 
desgraça, Maria! df 
- —Mas porque foi tão imprudente? Porque 
não reeusou um emprestimo tão consideravel? 
—Não podia recusar... era impossivel. 
—Mas não tem um titulo da divida e uma 
promessa de pagamento? Cite esse negocian- 
te perante os magistrados; em Antúorpia faz- 
se boa é prompta justiça a todo o mundo. 
—º impossivel! tornou o mancebo em 
tom magoado; é um homem a quem devo 
grandes obrigações. Se mo queixasse, arrui- 
nava-o para sempre. Veremos so elle torá tem- 


po para poder embolsar-me das dez mil co- 


roas. Ainda esta manhã me disse que so esfor- 
garia para pagar-m'as em lettras de cambio 
sobre Hespanha, * 1 go 
Mas então quem é elle 
sa a sua linpusgom.,. 
Não lhe direi quem é. Desculpéime, 
Maria; mas entre os negociantes o gegredo é 
uma lei quonio se póde violar, | | da 
Maria pareceu súbmetter-se 'docil a essa 
lei; abaixou a cabeça e fitou olhos tristes no 
pavimento, 2 JDIDÇAD Prá anne! 
Oa porque otrasbordar da sua magoa no 
coração da sua bam-amada tivesse dado força 
ao mancebo, ou porque vendo a dor de Mária 
fosso movido a fingir energia, disse em tom 
desembaraçado : ss 
 =LVamos; nãose assuste, Maria. Eu es- 
tou provavelmente à exagorar o perigo. O 
meu devedor é um homem cuja casa podia ir 


? é tão mysterio- 
7 [1 


ns de & E E 


- 
ado w SAS dra » 


«ga e portuguez da participação da industria - 
belga na exposição internacional no Porto, 
novas providencias foram dadas para facilitar 
aos expositores a remessa dos productos pa- 
ra Portugal. 

«Já fostos informados oficialmente de 
uma reducção de 50 p. c. sobre as tarifas dos 
caminhos de ferro belgas que era concedida 
para todas as mercadorias belgas destinadas 
à exposição do Porto. . | 

«Hoje folgo de annunciar-vos que um na- 
vio especial ha-de partir de Rotterdam para 
o Porto em 24do corrente, e que todos os 
productos belgas n'elle carregados e com des- 
tino para a exposição serão transportados 
sem despeza para 08 expositores. 
«Os pacotes devem ser remettidos dire- 
ctamente aós enrs. Van Harwegen e Den 
Breoms, donos de navios o agentes para & 
exposição no Porto, em Vlaardingen (perto 
de Rotterdam), que satisfarão a todas as for- 
malidades necessárias, sem despeza para 08 
expositores, 

«Às notas de quaesquer instrucções que 
os expositores julgarem dê utilidade deverão 
ser-me dirigidas para Liege, 10, praça Saint- 
Jacques, . pau 7 q P so 4 
-. «Faço aqui mais um appollo aos indus- 
triaes e aos artistas belgas, é ouso esperar 
que os passos dados pelos governos belga é 
portuguez, e pela comimissão directora da ex- 
posição no Porto, serão corgados de succes- 

so pela presença e o concurso de numerosos 

expositóres. a 


Eleições empatadas —As primei- 
ras noticias que tivemos derami-nos como elei- 
to pelo circulo de Oliveira de Frades (81), no 
distrioto de, Vizeu, o snr. João de Mello 
Soares,candidato ministerial. Sabemos porém 
agora que n'esse circulo não houvera ven- 
cimento, não obtendo nenhum dos tres can- 
didatos , que disputavam a eleição maioria 
absoluta. | | 

Em lugar de tres circuloz, ha portanto 
quatro em que tem de se proceder a novas 
eleições no domingo 30 do corrente. Estes 
circulos são: 

“N.º 8%, Oliveira de Frades—N.º 104, Al. 
cobaça—N.º 111, Lisboa —N.º 139, Monte- 
mór-o-novo. 

Palacio de Crystal. — Na fórma que 
a direcção do Palacio de Crystal tinha feito an- 
nunciar ha tempos, terminou hontem o praso 
para a entrada de visitantes n'aquello edificio 
e suas dependencias. 

Desde o dia em que as entradas principia- 
ram a ger pagas até hontem, renderam aquel- 
las proximamente 1:9005000 réis. 

“ N'estes ultimos dias, comquanto não fosse 
já permitido ao publico examinar o edifício, 
viam-se, comtudo, nos jardins bastantes pes- 
soas, que sem duvida desejavam aproveitar o 


RPA ' õãõãmãm 


de par com qualquer outra pelo que toca a 
consideração e riqueza. Em alguns dias, ou 
talvez ainda hoje mesmo, serei pago de toda 
a quantia, So meu tio chegar antes da res- 
tituição, esforçar-me-bei por demorar a entre- 
gados livros. | poco) | 

E apertou à mão de Maria já meio tran- 
quillisada e disse-lhe com voz cheia de alegre 
enthusiasmo:. «cc sds 

— Maria, queira o céu realisar os mais ar- 
dentes desejos de nossos corações ! Desça so- 
bre & nossa.união à santa benção! Pagsare- 
mãos na Italia os primeiros mezes da vida mais 
foliz, na Italia, paraiso da terra onde Deus 
derramou a flux todos os thesouros da natu- 
reza, é o homem todos os da arte. 

Soou no vestibulo a voz do sur. Van do 
Werve : ouvia-se distinctamente que-dava aos 
criados ordens urgentes. 

“—Ahi vem mea pai, disso Geronimo. Pe- 
ço-lhe que não deixe escapar diante d'elle nem 
uma palavra do que lhe disse, Guarde o meu 
segredo, mesmo para elle, e lembre-se de que 
a mais leve indiscripção póde dar em resulta- ' 
do a ruisa de um honrado negociante. |. 

—Depressa, Geronimo ! Pde o teu véu, 
Maria ! gritou Van de Werve entrando na sal- 
la. Ahi vem o signor Deodati! Está & vista 
«El Salvatore». D. Pessoa acaba de mandar- 
m'o dizer, é põe á nossa disposição a sua gon- 
dola e os tous remsiros. Está um tempo deli - 
cioso ; iremos ao encontro de «Il Salvatore». 
> Maria, como se essa oeliees hoo Vim 
fizesse esquecer o que Geronimo acabava de 
dizer-lhe, deu um grito de allegria e poz o seu 
véu sem esperar que a criada a ajudasse. Ge- 
ronimo tambem parecia muito contente, e pre- 
parou-se para ir sem perda de tempo ao en- 
contro de seu tio. 

“Em poncosinstantes, todos estavam prqm- 
ptos ; esperaram ainda um pouco com jmpa- 


| ciencia até que os cavallos fossem postos 4 


carruagem. Emfim abriu-se a 


porta central 
o 0 trem partiu. f 


(Continua, ) 
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ensejo de gozar alguns momentos agradaveis 
n'aquelle recinto, que até á epocha da exposi- 
ção se conservará vedado ao exame do publico. 

O annexo de ferro acha-se quasi coberto e 
o de madeira bastante adiantado. 

Em consequencia da estreiteza do tempo, 
a direcção sollicitou do exc.”º prelado licença 
para que os operarios d'aquellas obras possam 
trabalhar ao domingo, e sendo-lhe esta conce- 
dida, hoje proseguirão alli os trabalhos 
como senão fosse dia santificado. | 

Eanco do Minho. —Este Banco,que 
acaba de dar principio ás suas operações, tem 
já estabelecidas as seguintes agencias : 

PORTUGAL : 

Lisboa —Snr. Antonio da Costa Carva- 
lho & C.* 
preto —Snr. Bento Luiz Ferreira Carmo 
& ca : ao 04 

Valença— Snr. Manoel Leite Ribeiro e 
Silva. ES OSS AO ao 

Guimarães—Sar. Domingos José Ferrei- 
ra Guimarães. 

Coimbra — Sar. José Antonio da Costa 
Braga Junior. 

Chaves— Sar. Antonio José Mendes de 
Abreu Guimarães. 

Arcos— Sar. Manoel Pereira da Silva & 

É € 


Vizeu—Snr. Antonio Augusto Correia de 
Oliveira. 
4 BRAZIL | 
Rio de Janeiro—Sar. Ribeiro Guimarães 


Bahia—Sar. Antonio Pereira de Carva- 
lho, 

Pernambuco—Snr. Tasso Irmãos. 

Rendimento das alfandegas. 

— No mez de junho ultimo, o rendimento das 
tres principaes alfandegas do reino, compre- 
hendendo a receita do tabaco, foi de 
668:9008115 réis, tendo sido em junho de 
1864 de 483:2275938 réis. Houve portanto 
um augmento de 185:672517T réis. 

O rendimento de cada uma das tres alfan- 
degas em junho ultimo comparado com o de 
igual mez do anno anterior foi o seguinte: 


“ 


Alfandega de Lisboa: 

Receita em junho de 1865.. 358:9008396 
E Idem em junho de 1864, .. 215:5245823 
Diferença para mais *  143:9758573 

-” Alfandega do Porto: 
Receita em junho de 1865... 205:5988482 
Idem em junho de 1864... 189:7785845 
Diferença para mais 15:8195637 


Alfandega municipal de Lisboa: 


Receita em junho de 1865. . 104:40158237 . 
Idem em junho de 1864.... 79245270 
Difiorença para mais 26:4768967 


Em -todo o anno economico findo, desde 
julho de 1864 a junho de 1865, a receita to- 
tal das tres referidas alfandegas foi de 
8.050:7155738 réis, e no anno economico an- 
terior tinha sido de 6.465:4028127réis,baven- 
do portant) um augmento de 1.585:3138611 
róis, augmento que é devido ao imposto do 
tabaco. 7 
Com relação a cada uma das tres alfande- 
gas, o seu rendimento nos dous annos econo- 
micos-Toi: e) 

Alfandega de Lisboa: 

Desde julho de 1864 a junho de 1865 4.395:8318525 
Dosie julho de 1863 ajunho de 1864 . 2 824:1935493 


se nos dissessem que Roman: Parcero levou 


la, Joaquim José de Macedo Freitas Silva e. 


uma navalhada por causa de mais quartilho ou sua esposa D. Maria Candida da Silveira 'e 


menos quartilho. O que sabemos é que o feri- | 


do foi ás 11 horas d'essa mesma noute curar-se 
ao hospital da Misericordia, e depois recolheu- 
se a Casa, , PI 4 DS 4 é Ms o 
Tambem sabemos que à desordem foi an- 
tes das 11 da noute, visto que o ferido se foi cu- 
rar à essa hora: mas não ha necessidade de 
mencionar esta circumstancia. * - Rendo 
À noticia termina dizendo que o ferimento 
ravou-se, e Roman Parcero deu entrada no 
hospital ás S horas da noute de ante-hontem. 
ftoubo.—Na rua dos Banhos foi hon- 
tem preso Manoel Pinto por suspeita de ter 
dado a Joaquim dos Santos Nascimento um 
vestuário completo. Como isto póde assustar 
a caridade, apressemo-nos a dizer que o ves- 
tuarlio era perfeitamente como o anterior ao 
primitivo vestuario do primeiro homem. Ahi 
está a noticia escura. E' sestro do noticiarista. 
Valha-nos segunda explicação. Antes das 
tradicionaes folhas de figueira, o vestuario 
de Adão era o ar que lhe circumdava o corpo; 
por conseguinte quizemos dizer que Manoel 
Pinto deu a Nascimento um fato de ar, e só 
falta acrescentar que lhe tirou o que era en- 
gendrado pela arte, em occasião em que o viu 
a nadar. a x 
Ao principio não se sabia sobre quem de- 
viam cahir as suspeitas, mas Manoel Pinto, 
passando pelos Banhos com a roupa de Nasci- 
mento vestida,e sendo ella reconhecida por uns 
rapazes, foi preso por um cabo de policia. No 
acto da prisão encontrou-se-lhe uma campai- 
nha, que disse ter tirado na Foz, arrancando-a 
de uma porta. 
E' claro quo está no Aljube até que o res- 
pectivo tribunal de policia resolva outra cousa. 
Tribunal de contas. —Por accor- 
dãos d'este tribunal foram julgados quites com 
a fazenda publica : ipa 
* “Gaspar de Brito e Rocha, como thesourei- 
ro da alfandega de Lindoso, de 1 de julho de 
1863 a 30 de junho de 1864; | ot al 
Domingos Rodrigues de Moraes,como the- 
soureiro da alfandega de Montalegre, de 26 de 
novembro de 1863 a 6 de janeiro de 1864; 
Manoel Clemente de Miranda, como rece- 
bedor da comarca de Baião, de 1 de julho de 
1863 a 30 de junho de 1864; po ad O 
“ O coronel José Antonio de Sequeira e os of- 
ficiaes que com elle constituiram o conselho ad- 
ministrativo do hospital do batalhão de caça- 
dores n.º6, de 1 dejulho de 1359 a 30 de ju- 
nho de 1860... o uso 4 
Restaurante dos deputados. — 
As discussões parlamentares-fazem o vacuo no 
estomago. Isto é uma verdade que os deputa- 
dosinglezes já reconheceram, e que hão-de vir 
a reconhecer os de todas as outras nações. Os 
inglezes teem ao pé da sala das sessões um di- 


e 


ning-room (restaurante), onde os membros do. 


parlamento vão restaurar as suas forças esgo- 
tadas. Até 25 de junho do anno corrente ti- 
nha havido 5:234 jantares, isto é, uns 78 jan- 
tares por dia. Parece que em 3 de maio a ses- 
são foi de mais fadigas, porque os livros do do- 
no do restaurante indicavam 172 jantares. 
Diz-se que por ser muito estreito o local, se 
vão dar a esse restaurante mais vastas propor- 
ções, dignas do colossal appetite dos nobres de- 
putados. e 

As luvas. — Disse Aristoteles: O ho- 


— | mem é um animal que se ri. 


Diferença para mais 1.671:6885032 

— Alfandegado Porto: po 
Da julho de 1864a junho de 1855.. 2 545:2125265 
De julho de 1863 a junho de 1864.. 267 0:7278376 


“Diferença para menos  125:5158111 
Alfandega municipal de Lisboa; 

Da julho de 1864 ajuuho de 1865.. 1 109:6218948 

Do julho do 186ta junho de 1865..  970.4818258 


Diferença paramais  139:1405690 

pendimento do tabaco. —No mez 
de julho ultimo, o rendimento do tabaco des- 
pachado nas alfandagas de Lisboa e Porto 
produziu 169:0665054 ra, sendo 164:9428549 
rs, producto do imposto do tabaco e 4:1238505 
rs. producto dos 5/6 dos emolumentos, que 
pertencem á fazenda, 

Este rendimento divide-se pelas duas al- 
faudegas do modo seguinte : 

Alfandega de Lisboa : 


Imposto do tabaco. ..... 159.2685049 
516 dos emolumentos....  3:9318680 163:2608729 


Alfandega do Porto : 
Imposto do tabaco 
5/6 dos emolumentos. ... 


5:6738500 
1415825  5:8158325 


Total.... 169:066 5054 
Eis qual tem sido o rendimento do tabaco 
nas duas referidas alfandegas desde janeiro do 
corrente anno, em que começou a vigorar a 
lei que aboliu o moncpolio d'este genero: 
Janeiro. .ccocosccrorseca score 2O1:4695244 


i CE Ce a na. “a. 294:0095969 
A 531;3523163. 


Abril .... 
Maio..ccce.. 
Junho... .. 


225:4913827 
sean a... 169:066 8054 


“Total.... 1.664:2685988 


ecra aaa... 


O — us a — 


Vê-se d'esta elevada sorama que em seis 
mezes já produziu 'o imposto do tabaco mais 
do que em um anno rendia o monopolio. 

Obras publicas no districto.-— 
O numero medio de operarios, empregados 
diariamente nas differentes obras publicas do 
districto do Porto, no mez de junho, foi o se- 
guinte : : É 

Por administração. . ........ 683 

Por empreitada. ... e. ceras 15023 


Total... 1:711 
' Fallecimento.—Hontem pelas 6 ho- 
“ras da manhã falleceu em Villa Nova de Gaya 
o sur. José dos Santos, que n'aquella villa era 
regedor e juiz de paz. TE 
Bomba para rega e incendios. 
—E' hoje pelas:5 horas da tarde, e não no diã 
26, como por erro de revisão se disse hontem, 
que tem lugar no caes do Oaro a experiencia 
da bomba para rega e incendios, construida 
pelo snr. José Moreira da Silva Couto, -habil 
constructor de bombas, ro | 
“ Pasquins:—Appareceram hontera de 
mantã alguns pasquias contra-o snr, regedor 
da fceguezia de Santo Ildefonso. Não vai mais 
longe a noticia que temos do facto,porque ape- 
nas sabemos que eram offensivos áquella au- 
thoridade. Em todo o caso não podemos dei- 
xar de censural-ó. O pasquim, ou seja dirigi- 
do contra um particular ou-contra.um func- 
cionario publico, nem é uma prova de civilisa- 


, 
| 


Depois do naturalista póde fallar o obser - 
vador e dizer: O homem é um animal que faz 
uso de luvas. era 

Não se riam. Estes dous pensamentos, ap: 
parentemente oppostos, na essencia teem o 
mesmo sentido. Pois o homem não é o unico 


ser creado que tom o privilegio de rir e de usar |. 


de a isto é, de dar provas de intelligen- 
cia rsceaio q | - 

Na ordem animai classifica-nos Cavier sob 
a designação de «bimane». Não importa. Por 
isso não deixa o homem de ser um animal que 
usa de luvas e uma cana pensante. 

- Muita gente tem procurado a etymologia 
da palavra «luva». Tenho diante de mim umas 
vinte dissertações sobre esse ponto,e estou ten- 
tado a crer que vem da palavra allemã «glau- 
blen», que significa crer e confiar, porque a lu- 
va era ontr'ora um penhor de fé. 

Quem inventaria as luvas ? Ninguem o diz 
porque ninguem o sabe, o esp 

- Soalgumdia Adão e Eva cobriram as mãos 
de certo foi com luvas como os romanos nos 
trabalhos dos campos. 


E os romanos traziam sempre luvas? E' 


uma questão que tem feito fallar muito e es- 
crever muito, mas sem resultado. E' verdade 
que Shakespeare disso no «Coriolano» que as 
matronas romanas atiravam as suas luvas aos 
generaes triumphantes. Muitos eruditos de- 
monstram o contrário. Esperemos que a Aca- 
demia passe de erudita a sábia, o dê treguas 


1628844581 | 408 discyrsos para chamar esta questão á dis- 


cussão, 
Uma lava! | 
Leitores, qual de vós, poeta, joven, enamo- 
rado, não tem pensado na felicidade de tocar 
de levo a ponta de um dedo de uma luva cal- 
gada com perfeito gosto em uma mão pequeni- 
na? Qual? Ê 7 
Vá! somos todos homens, como diz Teren- 
cio, o não ha nada humano que nos seja estra- 
nho. Qual de vós não tem escondida em algu- 
ma parto uma pequenina luva perfumada, que 
por momentos apparece como uma visão mam» 
gica? . ss | | 
Advertencla salutar. —(Do «Jor- 
nal do Commercio»:)—Diz um jornal de Mar- 
selha que seis mil mancebos, de 20 a 40 an- 
nos de idade, celebraram um meeting no cam- 
po denominado Belle-de-Mai, e alli, com um 
aperto de mão, juraram que não haviam de 
contrahir os sagrados laços do bymeneu até 
nova ordem, isto é, até ao momento em que 
se operasse uma radical mudança nos costa- 
mes das donzellas. . | 
Abaixo os luxuosos e custosos vestidos e 
adornos, nada de galanteios, abaixo os de- 
sejos e cubiças, que costumam ter as senho- 
ras de grande tom, fóra com a preguiça, ve- 
nham 08 costumes simples e primitivos, os ha- 
bitos de economia domestica, de uma verda- 
eira mãi de familia e esposa modesta, taes 
são as condições impostas pelos celibata- 
rios, antes de quebrarem o seu juramento, 
— Obellosexo deve pensar n'isto com madu- 
reza, er! ty 
| O caso é mais grave do que se julga. 
Passagelros. para o Brazil. — O 


%o mom de nobreza de alma. Quasi sempre | paquete inglez «Douro» sabido de Lisboa para 
é filho da inveja que desafoga em satyras, ou | os portos do Brazil, na sexta-feira, conduziu 


de vingança mesquinha que rasteja nas tre- | 08 


, 


vas 


seguintes passageiros : 


' Parao Rio de Janeiro; Bento José Leite, 


Desordem e ferimento. —Em uma Marianna Neves da Conceição, Manoel Correia 


das ultimas noutes, ahi para-as proximidades | da Silveira, Antonio Dias Pereira, Antonio 
as Banhos, houve UMa desordem entre alguns | Ferreira Couto Junior, Domingos Lopes Al- 


gallegos. Da origem do conflicto nada sabe- | ves Pereira Tinoco, Antonio José Alves Pe-| 
| é verdade que de uma mulher pro- reira, Josó Viegas, José Marques, Antonio 


mos; mas se 


cedeu a guerra de Troya, e a guerra que, no José da Silva Gordo e sua filha 


- Anna Elisa 


io do grandes bellezas, fez Homero ao senso da Silva Gordo, Antonio Dias Ferraz Junior 
posa não seria para nos maravilharmos José Antonio da Silva Gordo, Francisco Br oul. 


2.º, Hooper Brothers, 400 litros de vinho, ., | 


uma filha, José Otero Sane, Francisco Anto- 
nio Leite, Manoel da Costa, Antonio de Lima, 
João Pacheco, Ernesto de Souza (Gonçalves, 
Jorge Arthur de Souza Gonçalves, Manoel 
Gonçalves Pinto, João José de Oliveira Valen- 


ça, Antonio Ferréira de Abreu, José Moreira |- 


Barboza, Manoel Joaquim Lopes, Julio José 


de Souza, Francisco de Castro, André Ligei-| 
ro, Domingos Iglezias, Antonio Fanqueiro, |: 
D. Demetildes Rosa Espirito Santo e um filho, 


Manoel Gonçalves de Mattos, Antonio Alves 
Ferreira e Castro e um filho, João Pinto, José 
Cardoso Vieira, Joaquim Nunes, Sebastião 
Coelho Vaz da Costa, Antonio Soares de Me- 


deiros e um filho, Antonio Soares de Medei - 


ros Junior, João Ferreira, Manoel Pedrito 
Otero, Bento Rey Ponte, José Maria Pinto 
Leite e tres filhos, Antonio Pimentel, José 
Marinho, José de Sousa, Augusto Moreira da 
Silva, D. Constança Maria da Conceição e 
uma criada, Antonio Pereira dos Santos, José 
Lopes Alves Pereira Tinoco, | 

Para a Bahia: —José Augusto Cardoso de 
Castro, sua espesa e 5 filhos, José Ribeiro de 
Saldanha, Anna Rosa. 

Para Pernambuco: — Albino da Silva Leal, 


Manoel; da Silva Maia Junior, José Vicente j 


Pereira, José Nunes Pereira, Rodrigo Pinto 
Moreira, Manoel Joaquim de Paiva. 


Factos diversos | | 
Publicou-se o n.º 6 do «Boletim Biblio- 
graphico» da casa da snr.* viuva Moré. 


Pertence ao 7.º mez do 4.º anno. 


— Publicaram-se igualmente as folhas 79 | 
e 80 da «Escriptura Sagrada», dada á luz pela | 


empreza da Bibliotheca Religiosa. 
mms 
COMUNICADOS 


o 


a : E 
e pow "a MA 


Snr. redactor 


Acaba de dar-se um facto extraordinario com- | 
migo que não posso deixar de vir á imprensa réla- | 


tal-o, E' o seguinte: a , 
No dia 13 do corrente pelas8 horas e meia da 
noute foi ao armazem de minha mulher Domingos 


José Mendes de Oliveira para que o acompanhasse á | - 


casa da minha morada, porque me desejava fallar em 


negocios, que me diziam respeito. Respondi-lhe que | 


alli mesmo no armazem podiamos fallar; disse-mô 
elle que queria fosse na casa onde eu morava. |. 
ão tive duvida em annuir ao seu desejo, e sa- 
hindo, elle me conduziu para o passeio em frente, 
aonde encontrei es 


meida, o qual disse tambem me desejava fallar, 
Seguimos para casa, e depois de entrarmos na 
sala, começou Mendes a fallar-me em negocios que 


não pude perceber que fundamento podiam ter; mas | 


como não sei senão d'aquillo que me diz respeito, 
respondi aos dous que não os entendia, porquanto vi 
que ambos iam alli com fins premeditados. 

Mendes vendo que no conceito publico já não 
póde adquirir nada, tratou de ir á minha morada 
para juntamente com Almeida me insultarem, visto o 
que queria Almeida era receber de mim objectos que 
nunca passaram pela minha ideia, 

Se Almeida comprou Mendes, a mim não me 
póde comprar, porque nada tenho para lhe vender, 
ou dar, como elle queria. 


Depois de tudo isto, vendo Almeida que nada | 


conseguia, sahiu da salla, e no topo da escada des- 
carregou sobre mim uma bengallada, de que me pude 
livrar com uma cadeira, com a qual por algum tem- 
po me defendi, e procurando nova defeza, n'este 


momento minha esposa fechou a porta do quarto on- | 


deeu tinha entrado, e como eu não encontrasse a 
chave, alli estive alguns instantes, até que de fóra 
gritaram para não abrir a porta, porque elles apon- 
tavam com rewolvers apontados para a porta. 

As pessoas que de antemão estavam em casa, 
vendo este attentado, foram ao 2.º andar e gritando 
por soccorro, os dous insultadores puzeram-se em fu- 
ga sem que a patrulha-que os encontrou, os pren- 
Conso(uaas elles enganando a patrulha puderam eva- 

1r-BC. to ; . 

E' este um facto inaudito e quo dispensa com- 
mentarios, mas das pessoas que o praticaram tudo se 
póde esperar. 


rando por nós João Antonio de | - 
Almeida, socio da firma de Oliveira Guimarães & Al- | 


Cargas manifestadas 
- C.M.n.º638—Riga, Escuna russa Presto, cap. 
Bougson, 558 fardos de linho e canhamo e 1200 paus 
de aduella, Pa O A, 
* C.M.nº639— Aveiro, Hiate Nova União, mes- 
tre Angelica, 60000 litros de sal. o pé! | 
. á Ca vet te 


- 


Completn descarga : 
Julho 15 
"SETUBAL — Hiate Conceição. 
IDEM —Hiate Novo Triumpho. 
FIGUEIRA Hinte Franco & €,* 


Termos de carga 
ulho 15 
FIGUEIRA — Hiate Conceição, mestre Mon- 


0. 
LISBOA —Hiate 8. Joaquim 1.º, mestre Sousa, 
SETUBAL (por Peniche) —Hiate Novo Trium- 

pho, mestre Monteiro. 

LONDRES—Galeota hol, Hillechina Scholtens, 

cap. Scholtens, ' aa q 


teir 


- 
adm , 
Gemeros despachados para consumo | 
1% . . 


pm ulho 13 e 14 
Assucar—10 caixas, 320 saccos, 2 quartolas, 82 

cunhetese 92 barricas. | | 

- Arroz—1126 saccos, 
Algodão—80 saccos, 
Café — 20 barricas e 12 saecos. 
Aguardente de cana—48 meias 
Gomima—1 barrica, 
Tapioca—6 barricas. 
Linguas salgadas —1 barril, 
Couros 1154. ” 
Farinha de pau—8 saccos. 


garrafus. 


Gemoros despachados pola mosa ds 
má 4 D — rostiva . No post 

Julho l5 

Ferro —120 volumes e 202 feixes 

Stearina—29 caixas 

Garrafões—600 | Ea 

Aço—80 caixas e 10 feixes 

Oleo de linhaça — 2 pipas 

Trigo—1000 saccos 

Linho—72 fardos 

Paus para tinturaria— 145 

Garrafas—144 

Cobre—3 rolos . 

Drogas —15 volumes 

Vidro preto—16 volumes 

Ferro laminado —40 caixas. 


Movimento dos vinhos c aguas 
qe ab qm ardentes +. 6 Ei Jd 
Julho 14 - 
Litros 


MANIFESTADO PARA DEPOSITO ] 
Vinho cbdecondc cerco tobocovcgd gue 144923 
“0 — DESPACHADO PARA CONSUMO . 2 
Vinho maduro sos cresc ra na 19623 
> ver O cooenecoscoescocs nous 9580 

- DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO Ao 
soncraneancinasuncacenrêss 234216 

Pro cn e dA FO Ta. 
Mercados nacionaes 
ponro 15 Da JULHO 


ato Mis 


Farinha de milho......«cc..s - &$700a 5720 
E rigo SOFOdÃO. cc onséric ip cdêce $880 a 5900| 
- poccbarbelia coco ccscoo ..... . $700 a “8720 
» ribeiro COCA COCancasa.a 2880 a 8900 | 
» da Mais... e... “ecra 2940 a 8960 
» VELO si ucats citada cê 8900 a 8920 
Feijãobranco Con ceasaacasa ssa $800 a 8820 
” vermelho....ccecsevvacsa 8880 a 15000 
» RRIGdA nie poco mo cqjites ido 8820 a 
“ frade PRA ese. ss... $820 a 8840 
»* GMENOLO corro ccsccosocs $900 a 5920 
Milho da terra ...........ses. 8650 a 4700 
judas SIhdNiSbos SUS soe do 6530 a 5550 
4 Estrangeiro «esessecraasa 8550 a 8560 
Centeio ...... “escocesa nso.. 8580 a 8600 
Cevada E seccansanro $400 a 8420 
| Batatas (arroba)......cccsecos 8480 a 50 
48500 a 458600 


Aceite (almude)......secees ... 


Revista do mercado de algodão de 
Liverpool desde 30 de junho 
. até3 de julho | à 
No principio da semana o algodão teve boa pro- 
cura ; porém nos ultimos tres dias as transacções fo- 


ram limitadas e apezar dos possuidores não mostra- 


| rem desejos de efectuar vendas o mercado ficou hon- 
tem desanimado com uma pequena baixa nos pre- 
ços, Tr 
America —Em boa procura mas os preços irre- 


Para que o publico fique sabendo o procedimen- | gulares e as cotações 172 d. a 1 d. mais baixo que os 


to inqualificavel d'aquelles senhores, peço-lhe, snr. da semana passada 


redactor, que publiqueno seu jornal as linhas que 
ahi ficam, pelo que muito obsequiará o que é 
De V. etc 
S. J. D. de Oliveira, 
Porto, 14 de julho de 1865, 
(Segue-se o reconhecimento.) 
(199) 


=... queen | 


PARTE COMKERSIAX 
BRAZIL 


Rio de Janeiro 23 de junho 
Cambio sobre Londres —23 3/, 
Bahia 26 
Idem —-243/, a 25 
Pernambuco 28 
Idem —24 3/, a 25 


Alfandega do Porto 


&endimento da alfendega do Porto 
de 1 até 14 de julho... ........... 198:6978827 
Idem no dia 1D,,ec.ccccs corccscio 110395870 


149:1978697 


Dospashos de exporiação 
Julho 15 


RIO DE JANEIRO — Na galera Adamastor, 
J. F. M. Guimarães, 1850 litros de vinho; J. J. Ri- 
beiro da Silva, 7 volumes com ferragens. 

— IDEM—Na barca S Manoel2º,J. F. M, Gui- 
marães, 1850 litros de vinho; BL. F. Alves, 1 caixão 
com toalhas de linho; A. M. de Faria Couto, 5 bar- 
ris com presuntos; José Joaquim, 1 caixão com pen- 


ter. . 
— RIO GRANDE DO SUL — Na barca Bedmar, J. 
E, dos Santos, 2136 litros de vinho. ; 
BAHIA —la barca Maria & Amelia, J. D. Soa- 
res, 1 caixão com impressos. 
PERNAMBUCO—Na barca Sympathia, A. F. 
Meneres, 19 litrgs de linho, - Er 
MARANHÃO —Na barca Alfredo, M. A. G. da 
Rocha,2 caixas com maçãs,J P. Leitão 1 caixote com 
rata em obra; M. Lucas, 6 caixas com maçãs; M, A. 
oreira da Silva, 2 condeças com linho. 5» 4 
IDEM —Na galora Aurora, D, Angelica, 33062 
litros de sal. 
PARA'-—Na barca Amazona, M. J. da Cunha 
Coimbra, 20 volumes com ferragens. 
IDEM—No brigue Marquez de Santa Cruz, M. 
de Oliveira Martins, 10 cunhetes com azulejo e 2 far- 
dos com fio de linho, - 
LONDRES —No vapor ing. Beta, M. Gassiot & 
C.*, 76 litros de vinho; C. Smithes & C.*, 36862 ditos 
do dito; Gr., João Graham & O *, 73458 ditos do dito; 
Butler Nephew & C *, 6342 ditos de dito; C. Browa 
& C,*,133 ditos do dito; Clode & Baker, 534 ditos de 
dito; Oficy, Cramp & Forresters, 16561 ditos de dito; 
Silva & Cosens, 667 ditos de dito; Mackenzio & CC, 
4808 ditos de dito; Companhia dos Vinhos, 3205 ditos 


de dito; D. P. Lopes, 500 caixas com cebolas; D G.| 


Ribeiro, 250 ditas com ditas. 
— IDEM—NO patacho hol 
Fewerbecrd Junior & C,*, 150 saccas com lã lavada. 

IDEM—Na escuna ing - Hermonia, W. G. Rou- 
ghton, 13356 litros de vinho, 

LIVERPOOL — No vapor ing. Douro, G., J. 
Grabam & C.*, 110 litros de vinho; Ferreira Lopes 
& Antunes, 60 saccos com lã lavada e 30 caixas com 
mação; Viura Campos Navarro, 265 saccos com lã 
lavada; M. dos Santos, 30 caixas com maçãs; B. P, 
de Magalhães, 200 caixas com cebolas; A. J. P. Soa. 
res, 45 ditas com maçãs e ameixas e 20 ditas com ce- 


bolas; J. C. e Silva, 100 ditas com maçãs; A, F, da | 


Fonseca, 200 ditas com feucta; As À Pereira Porto, 
33 ditas com dita; M. Lucas, 50 ditas com dita; D. 
Soares, 50 ditas com dita; D. Soares, 50 ditas com 
dita e 30 ditas com cebolas; J. M. Torres, 50 ditas 
com fructs; F. L. Caturno, bO ditas com cebolas; A, 
F. de Barros Moreira, 20 ditas com fructa, > 
NEW-CASTLE—Na escuna hol, Harberdina, 
C, Smithes & C.*, 2671 litros de vinho, 
BRISTOL — Na escuna ing. Queen ofthe Taff, 


C.N Kopke &C*, 22170 litros de vinho, | 


HAMBURGO — Na escuna hamb. Florentini 


f 


mr ret rm 


* quaes 6:870 para exportação e 6:740 


Aaltje Mathius, D. M. | 


Brazil, — No principio da semana os preços regu- 
larsm mais altos porém depois houve uma baixa de 
1,2 d. em arratel. . t rt ch 

- Egypto—Houve grande irregularidade nos pre- 

- Ços das qualidades melhores os quaes tendo subido 

ly2 d. desceram depois até ficarem mais baixos 1/2 d. 

do que os da semana anterior. ra 

China e Japão — Em procura tendo havido bom 
negocio a preços 1/2 e mais baixo. num 

As vendas esta semana foram 31:520 saccas das 

para expecula- 


] 


ção ficando 17:110 para consumo. e beta 
"Hoje 7 melhorou a procura de algodão em razão 
das noticias que chegaram pelo vapor Scotia e, as 
| qualidades de fibra comprida valem mais 1/2 d. a 
9/4 em srratel. *. Kd Pap sono 
As vendas foram 12:000 saccas a saber : 1:200 
saccas America de 17 1/4 a 20. 1:000 Pernambuce 17 


1/2 a 19 1,2; 300 Maranhão de 18 1,2 a 20 1,2; 700 ; 
| aceió e Bahia 17 1/4 a 20; 2:000 Egypto 17 1/4 a 


20 e as qualidades China 11 1/2 a 12 1/2; Japão 12 
ljá a 13 1/2. há 
: (Ext. do «Public Ledger».) 


Praça de Lisboa 14 de julho 
Rendimento da alfandega gtunde de 140 
Lisboa dela 13 dejulho,,......' 172:3048080 


Idem no dia 14......erercsessse. 108MDadO 7 


ne 190.9545587 
Cotações oeimnes » ta 3 5Ida 
Insoripções d'tssentamento, ja- *- 


ro pago até 80 de junho 
481) a 483/, 

481, a 483 
5084 a 5104000 
25058 a 2524000 
25048 a 2524000 
1284 a 18054000 
Togca 55500 

183 


Ceupons idem... ...cecseses o 
Titulos de 5 acções do banco de 
estara! dodge re «0 
Bánco Commercial do Porto. . 
e Mercantil Portuense, .. 
» UniRO ss dio vos db So 

» Alliança. ...ecserussa 
Titulos de divida publica |an- 


“e, ua... 


tigos 
Titulos do divida publica [asues] 2 a 4 
Títulos de divida publica (das € | 
tres operações) ..s.cscssecas 10 a 12 
Papelmocda ........ccserso. 16 0 18 
Cambíios - 
80 d/v.. 523/, 
Londros..... | 60d/v.. 527 
: | 90d/d.. 6277 a 53 
Parilecccusa 100 d/d.. b41 


Hamburgo... -Sm/d.. 471), 
Amsterdam .  Sm/d.. 491, 
Genovheses.. 3m/d..536 
Napoles..... Sm/d..636 
Madrid «es. 8 d/v. 925 
Cadis.,.«.. 8 d/v..910 
Porto,,,. ser » par 


Fundos estrangeiros 


Bolsa de Londres em 14 de julho — Conso- 
lidados 90 1/;—3 por cento portuguezes 473/,. - |. 
Bolea de Pariz, em 14 de julho —-3 por cento 
frances 67,45 —4 1/, por cento 96,50 va 
"- Bolea de Madrid, em J4 de julho — Conso- 
lidados 41,60 —Differidos 39,75: el E GT ua 
e! | toc) «3 118 ds | 
 FARTE HARITIMA 
Porto 15 de julho 


ENTRADAS 
FIGUEIRA 3 dias — Cabique Cesar, mestre 
Fragata, cavallas. | E 

“> AVEIRO 8 dias—Rasca Conceição de Aveiro, 
mestre Mattos, sal. | egctorig o se q dd é 
IDEM 4 dias — Hiate E' Segredo, mestre Ra- 
misotc, dito. 
-— IDEM 3 dias —Hiate Nova União, mestre Chu- 
va, dito. . EA É 
* IDEM 3 dias—Hiate Razoulo 1,º, mestre Razou- 
o, dito. 4 s 
" IDEM 2 dias—Hiate Cruz 1.º, mestre Labori- 
nho, ditoa A. P. da Cruz. - “ 
IDEM 3 dias —Hiate Cruz 4.º, mestro Rocha, di- 
to, 8o mesmo. . .. UA a 


e” Pedi 4 a 


. E 
) 


SETUBAL 13 
Sousa, sal e arroz.' 


dias— Hiate Elor do Mar, mestre 


BAHIDAS : 


E AVEIRO —Hiate Cruz 3.º, mestre Amaro, las- 


"+ IDEM —Hiate Senhora da Guia, mestre Velhy 
LISBOA—Patacho Alice, cap. Castro, encom- 
mendas 


CORUNHA —Escuna hamb. Wilhelm 3.º, cap. 
Fick, lastro, E 


Idem 16 
de 7 = MuIA KORAS DA 

Fica fórsds barra: 
, Nada se avista por causa da nevoa. 


Vento N. (brando) e o mar um tanto agitado. 


-—Atôesta hora sabiram, escuna hamb. Wilhelm 
8.º, lancha hesp. Invencivel e um biate. 


—— mma. vm sia SE MA a me mo em a 


Movimento maritimo de diversos 
do wo ss. + portos do reino mia 
Figueira 10 de julho 

“ENTRADAS tt 

MAR DE CADIZ—Cahique Senhora do Carmo, 
mestre Santos, cevada. A 
OLHÃO —Cabique Cesar, mestre José Joaquim, 


ManaÃ 


-. 


dita, 
Não sabiu embarcação alguma, 
Idem tt. 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 
Idem I2 


. ENTRADAS | 
PORTO —Rasca Conceição Nova, mestre Fran- 
co, carga da praça. | 


- 


BAHIDAS 


- PORTO—Bateira Tentativa, mestre Rezen de, 
aii 
PENICHE—Cahique Novo Andorinha, mestre 


Gonçalves, sal. 


cevada, 
Idem 13 
ANTRADAS 
PORTO—Hiate Engano, mestre Simões, lastro. 


Não sahiu embarcação alguma, 
Caminha IO de julho 
Não entrou embarcação alguma,” 


-— BABIDAS 
MALAGA — Hiate Bom Jesus do Monte, mestre 
Guerra, taboado. 
PORTO—Hiate Co 
milho, 
fis Idem II 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. . 
Pariz 14 de julho — No Banco diminuiu o nu- 
Idem I? 
| Não entrou embarcação alguma, 
 BABIDAS 
—— MALAGA—Hiate Triumpho da Inveja, mestre 
Costa, taboado. a 
IDEM —Hiate Estrella de Caminha, mestre 
FEORTOR CEDO, = 8 6208 7 GRE Madi gi? 
-- IDEM—Hiate Bom Dia, mestre Serra, dito. - 
Idem I3 


tez, mestre Vianna, trigo e 


ENTRADAS a 
LISBOA —Hiate Jovial, mestre Gavinho, fazen- 
da da praça. 
-- Não sahiu embarcação alguma. 


Aveiro I2 de JulhO 


ENTRADAS 
, PORTO—Escuna hol. Adelaide, cap. Haens,las- 
ro, | 


.- 


BAHIDAS » 
VILLA DO CONDE —Hiate Nova Esperança; 


mestre Marques. sal. 

PORTO —Hiate Nova União, mestre 

dito. 
Idem 13 


. ENTRADAS 
- ESPOZENDE —Hiate Deus Sobretudo, mestre 


Mano, lastro. 
pod FAHIDAS à É pel 
PORTO —Hiate União, mestre Chuva, sal. 
IDEM —Hiate Cruz 4 *, mestre Rocha, dito. 
IDEM —Hiate Razoulo 1.º mestre Razoulo,dito. 
IDEM —Hiate Cruz 1.º, mestre Laborinho, dito. 


IDEM —Rasca Moreira, mestre Henriques, dito. 
IDEM —Rasça Conceição Feliz, mestre Mattos, 


dito. 
| “ Idem 14 
Não entrou embarcação alguma. 


: b BAHIDAS ; 
PORTO —Rasca Annunciação, mestre Almeida, 
sa 


o SINES— Cahique D. Luiz, mestre Machado, 


+45 


+ PORTO—Hiate Julio 3.º, mestre Silva, dito. 
ESPOZENDE —Histe Novo Atrevido, mestre 


dito. ' 
"* PORTO—Hiate Conceição Feliz, mestre Olivei- 
ra,dito. | go 


ee ea TG a nr 
Welegrapiia clcotrics 
(Dirigido á Associação Uommereial: 
Lisboa 12 de julho 
— ENTRADAS | 

SOUTHAMPTON 3 dias e meio — Vapor paq. 
ing. Douro. [ a 
GLASGOW 29 dias—Brigue ing. Albian. 


CARDIFF 11 dias — Patacho norueg. Amalia: 
IDEM 11 dias—Barca ing. James Dandson. . 


BAHIDAS 
VIGO E HAVRE— Vapor paq. fr. Ville de Pa- 


ig, 
SODERHAMN — Patacho sueco Laga. 
PORTOS DO BRBZIL — Vapor paq. ing. Douro 
FIGUEIRA —Psatacho ing. Novarina. | 

— OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 

OBSERVATORIO METEOROLOGIOO DO INFANTE 
cm ado aa 4º dedo AUERO O Ef ne ad: 

julho, ás 9 horas da manhã 


Tempe- | 
ratura: Feio 


Sexta-feira 14 de 


Pressão 


Moncorvo ...| 763,0 25,4 | Calma | Limpo 
Porto... ....| 163,0 18,4 | SO fra. | Encob,, 
Aveiro ...... 763,1 22,0 |NNO.fra |Mt. nub. 
Guarda, .... rr :S5TDe = «mas 
Coimbra ....| 7689 | 18,8 |Nmt.fra |Mt. nub 
Figueira..... 163,9 21,1. |NNO.fra | Limpo : 
C. Maior, 763,4 245 [ONO reg | Limpo 
Lisboa, .. 764,1 20,6 |NNE fra | Lig nu. 
Lagos ... 762,1 OO | sport Tê 

IE Temperatura marima.,.... 260 
Lisboa. . « Eber rep are 16,9 

5DoAa—CDÃO. «4 

Gstado do mar | Porto. chão. 

= "| Figueira—chão, 

Lagos— 


As alturas barometricas são correctas e rodu- 
«idas ao nivel do mar, EN 
Observatorio meteorologico do infante D, Luis 
=) director, Fradesso da Silveira | 
Moletim meteorologico 
Te internacional ora Cl 
TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DE PARIZ EM 14 DE 
- JULHO | 
| O barometro tem descido 4 milimetros, pouco 
mais ou menos, no fundo do golpho de Gascunha e so- 
be no oeste da Peninsula. Vento E, forte em Alicann - 
te e fresco em Baecellena, Tarifa e Lisboa. 
Tempo provavel em Lisboa em 15 de julho.(a) 
Vento moderado ou fresco, devendo voltar de 
NE. a NO. | 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 
ciação commercial e para a praça do commercio. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 15 dejulho 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 
Continúa a peregrinação para Meca... pa- 

ra Cintra, queria eu dizer, ut 

“Alliteem ido-todos. Os ares são magnifi- 

cos, as aguas aflamadas,as vistas poeticas e as 
virações da tarde brandas e refrigerantes, 

- N'esta estação, que melhor sitio se póde 

procurar do que Cintra ? 7 

Por isso todos alli vão e não se retiram pa- 
ra Lisboa sem terem ido comprimentar o ma - 
rechal Saldanha, que muito se diverte, princi- 
palmonte depois que a cada momento o procu - 


. 4 
. 


ram para lhe dizerem que é elle o unico salva-. 


dor d este paiz e o homem fadado por: Deus pa- 
rm «gt 


PORTO —Cabique Cesar, mestre José Joaquim, 


- Angelica, 


| IDEM Hiate E! Segredo, mestre Ramizote, 


«ra tomar, na presente quadra, a direcção dos 


negocios publicos. 

O snr. Carlos Bento para alli foi hontem, 
porém demorou-se pouco tempo. S. exc.* já | 
hoje estava em Lisboa. 

- -Esperava-se que se demorasse até domingo 
á noute fóra de Lisboa, e a sua chegada tão 
repentina foi motivo para surpreza e deu lu- 
gar aos sabidos commentarios. 
"Ha quem acredito que o marechal não 
queira satisfazer ás pretenções de nenhum dos 
homens que o tem procurado e que tem sido 
de um admiravel laconismo que honra os 
seus talentos diplomaticos. ) 
“Não sei se isto assim é, ou se são apenas 
conjecturas. . 
- Fallasejá em que o governo acceita a 
candidatura do snr. dr. Cesario para presi- 
dente da camara dos deputados. 

N'esse caso dizem alguns que o governo 
é opposição a si mesmo. 

* - Outros asseveram que o candidato góver- 
namental á presidencia da camara electiva é 
osnr. dr. Roque Joaquim Fernandes Thomaz. 

Esta versão é mais acceitavel,; porque a 
primeira dá lugar a que se infira que o -go- 

verno reconhece a impotencia de que o accu-, 
sam 0s seus contrarios e não se anima à ac- 
ceitar combate na eleição da meza da ca- 
mara popular. | Lê 

* Falla-se em queo snr. marquez de Sala- 
manca pretende ser dispensado de assentar a 
2.º via nas pontes eobras d'arte como exige 
o contracto celebrado entre s. exc.* e o go= 
verno | | y 

- Será verdade ?—Difficilmente o creio, e 
muito menos, à ser verdade, que o govêrno' 
attenda a tão extravagante pretenção.  * 

E a ponte sobre o Douro? Quando se faz? 
quando se trata disso? . ars gta 

Devendo, pela condição 5.º do artigo 1.º 
do contracto de 5 de maio de 1860, estar con- 
cluido em 4 annos o caminho de ferro do nor- 
te, econsiderando-se esse caminho completa 
com à ponte sobre o rio até á margem direitá; 
do Douro, como diz o mesmo contracto e sén- 
do passados esses 4 annos parece que ha razão. 
para perguntar porque se não tem dado 'co- 
meço a essa obra,sem a qual o caminho de fer- 
o norte não póde ser considerado comple- 


Ha mais de um anno dei noticia do boato 
que corria de'que a 'companhia constructora' 
pretendia sor dispensada da feitura d'aquella. 

Dão | o qu AND 

- Dias depois o «Diario» desmentia a noticia 
e afliançava que o governo faria cumprir rigo+- 
rosamente todas as condições do contracto. ”, 

Não sei o que o governo tem feito, mas sei. 
como sabem os leitores o que a companhianão 
fez. poros na 

Pois é bom que haja quem seja governo e, 
mostre que o é fazendo cumprir os seus deve- 
res ás companhias e emprezas que tem contra- 
ctos com 0 governo. ' niaianóias dera 

Na proxima terça feira 18, como disse em. 
uma das minhas ultimas correspondencias, ve», 
rifica-se a distribuição dos premios: aos alu=. 
mnos da eschola realem Mafra. + = 

E' S.M. El-Rei D. Luiz que faz a distri= 
buição e que assistirá a um jantar que se di « 
gna dar aos alumnos da mesma eschola e que 
será servido pelos creados da casa real com as 
mesmas fardas de que usam em dias fes- 
tivos. | Eua | 

A'noute baverá uma representação dada: 
pela companhia do theatro do Cymnasio em 
que tomarão parte alguns dos mancebos que 

requentam a eschola real precioso legado da, 
El-Rei D. Pedro V e que seu augusto irmão. 
tem dado provas exhuberantes de que o saba 
apreciar. Ú | 
- Comstaque SS. MM. deixarão Mafra no) 
“dia 20 do corrente, vindo detodo para o seu 
palacio da Ajuda, - 

Consta que para essa cidade vai brevemen- 
te o rev. Carlos Milkoszenki, conego honora- 
rario e presidente da commissão polaca de. 
soccorros fraternaes. 

“Orey. Milkoszenki vai pedir esmola aos, 


| filhos do Porto, para os desgraçados polacos.. 


Quem ficará ahi surdo ás vozes plangentes 
o tristes de tantos centenares de desventura- 
dos, que depois de privados da liberdade, fo= 
ram-no dos meios de subsistencia ? : . 
Quem deizará ahi de estender a mão gene- 
rosa aos filhos, esposas e parentes d'esse pu= 
nhado de heroes ? | É 
- Partiu hoje no «Lusitania» para os Açores 
o snr, Joaquim Taibner de Moraes, secretario 
geral do governo civil de Angra do He- 
roismo. ' o 
M ancebo de excellentes qualidades, de 
uma inteligencia cultivada, e possuindo pra= 
tica dos negocios administractivos, ha-de sem 
duvida exercer cons tanta diguidade, acerto & 
habilidade aquelle importante cargo como 
exerceu outros lugares de administração no 
continénte. pet nó, MBA 
“ Osnr. Mendes Leal é, decididamente, um 
dos nossos mais populares escriptores; 
As suas obras são procuradas como as de 


| nenhum outro author e a noticia de uma nova 


publicação de s. exc.* é festejada e recebida 
com prazer pelos amadores da boa leitura. 
As duas ultimas producções do illustre es- 
criptor tem tido uma extraordinaria procura e 
em pouco os felizes editores serão obrigados a 
fazer novas edições. 

«Os mosqueteiros d'Africa» de que é edi- 
tor o snr. À. Pereira da rua Augusta tem ti- 
do uma grande extracção e aquelle' intelli- 
gente editor está disposto a fazer uma 2.º; 
edição. MA 

«Os primeiros amores de Bocage» ulti-" 
ma comedia do snr. Mendes Leal e á qual s. 
exc.* deve os mais eloquentes testemunhos' 
de apreço em que o publico tem o seu notas* 
vel talento tem tido uma procura como ainda 
nãoteve nenhuma outra publicação d'aquella' 
natureza. en ” 
“ Em 15 dias o editor da comedia vendeu 
800 exemplares, que a 500 réis produz a 
quantia não insignificante de 4008000 réis. 

Se é para estimar que homens como o snr,* 
Mendes Leal escrevam para-o“publico não 
o é menos que o publico saiba recompensar 
o trabalho desses homens. DP aragenÃes 

O enr. Tbomaz de Carvalho ex-candida- 
to a deputado pelo circulo 111 ra eleição qua” 
se verificou no dia 9 do corrente estreveu à' 
todos os seus amigos d'aquelle circulo é que. 
protegeram a sua candidatura a agradecer 
lhes o seu favor e a declarar-lhes que tinha” 
resolvido não se propor novamente. 

Na segunda-feira é o anniversario da cho- 
rada morte da rainha D. Estephania. 

A protectora desvellada da infancia des- 
valida terá n'esse dia .as orações de todas as 
creanças dos asylos de Lisboa e seus subur- 
bios que irão ouvir missa por alma da digus: 
companheira do rei martyr. 5% 

Devido aos pedidos e reclamações do in- 
teressante «Diario de Noticias»: vai acabar o: 
systhoma agora seguido de só se fazer estatise' 


Obs 


tica das pessoas que são enterradas em covas 
dos cemiterios publicos. BR 
O «Diario de Noticias», que não quer per- 
der os seus nobres fóros de plebeu, advoga 
com louvavel interesse tudo o que possa inte- 
ressar ao povo e dar-lhe o seu verdadeiro lu- 
gar na sociedade, que é importantissimo, por= 
que sem elle a sociedade seria impossivel. 
Era realmente uma anomalia repugnante 
offensiva da dignidade humana, e prejudi- 
cial à estatistica, como muito bem diz o «Dia- 


O sal, cuja importação foi regular durante a 
quinzena, tende a baixar, como se ve dos preços obti- 
dos á sabida do ultimo paquete inglez comparados 
com os actuaes. tá 

O mercado do azeite doce melhorou muito, ten- 
do-se effectuado vendas a 3203 a pipa. 

No mercado de exportação houve vendas regu- 
res de café, subindo os preços de 600 a 600 réis em 
arroba em relação ás cotações em vigor á sabida do 
La Plata. je 

* Ficam em ser hoje (22) 45:000 saccas. 

Calculase a colheita de 1865 a 1866 entre 
1,600,000 e 1,800,000 saccas. 

Dos demais productos damos abaixo minuciosas 


s 


rio de Noticias», haver registro dos nomes dos | noticias. 


ricos e não o haver dos pobres. 
Até no tumulo desigualdade! 


No dia 9 abriu-se o cambio sobre Londres pelo 
paquete franeez Guienne a 23 3/4 e 24 d, sacando-se 
teriormente a 23 1/2, 23 3/4, 23 5/8, 23 7/86 24 


Onde todas as vaidades e distincções aca - Wi Sobre França sacou-se no dia 9 a 392 e 393 rs, 
bam, onde se dá o mais completo nivelamento subindo depois & 400, 403, 405 e 406 rs; Hamburgo 
das classes, fazem os vivos divisões e selecções! | de 740 a 748 18; Lisboa e Porto de 125 a poa 


Não póde ser. O «Diario de Noticias» fez | P- “ Negocitram-so as apolicos gerses de 6 p..e. 


bem em reclamar energicamente, como recla- 


a 93 12p é; as acções do Banco do Brazil a 


mou, contra um tal absurdo, e a camara mu- | 104, 125 1h de premio; Brazilian and Portuguese: 


nicipal procederá dignamente attendendo 
áquellas justissimas reclamações. 

Na segunda-feira 17 do corrente deverá 
haver nova reunião dos membros das diversas 


secções da commissão industrial da exposição | 35 
| infernacional, em Lisboa, na casa da Associa- 


Bank Limited a 805 908 e 915 cada uma; Banco Ru- || 


rale Hypothecario a 105 e 208 de desconto. 
Não houve alteração na taxa do desconto. - 
IMPORTAÇÃO 
AZEITE DOVE.—Do de Lisboa vendoram-so 
barris a 8005000 e 30 ditos a 3208000 
SAL. —Venderam-se as cargas seguintes: 
Pelo Nova Amizade de Lisboa 150 moios a 650 


ção Promotora da Industria Fabril, para se re- | réjs, pelo Tamega do Porto 3,176 alqueires a preço 
solyerem negocios urgentes e de grande inte - | reservado, 150.000 kilogrammas pelo Amuz de Cet- 


resse para a mesma exposição. 

Algumas senhoras da nossa primeira socie= 
dade brindaram S. S. Pio IX com a traducção 
da encyclica de 8 de dezembro. . 

A traducção foi copiada pelo snr. Pires da 
Silva, um dos nossos melhores caligraphos,em- 
pregado na secretaria dos estrangeiros. 


te a preço reservado, 194 lastros de Cadiz pelo Fan- 
tasie a preço reservado; a carga do Wibelmine de 
rapani foi vendida a 700 réis. 

VINAGRE. —Do de Lisboa vyenderam-se 100 
pipas a 1105000. - 

VINHO —De Marselha venderam-se 33 pipas, 
50 quintos e 70 decimos, áceres de 2055000; 33 pi- 
pas, 50 quintos e 70 decimos ao mesmo preço; 37 pi- 
pas e 65 quintos a cerca de 2008000; 120 pipas, 300 


Esta cópia recommenda-se não só pela per- | quintos e 200 decimos branco, a cerca ds 1778; 67 
feição da letra como pela variedade e belleza | pipas 135 quintos tinto, a cerca de 1772000, e 34 


dos ornatos e emblemas. 
A despeza da camara municipal de Lisboa 
no anno economico de 1864 a 1865 foi de 


333:8554925 réis, e a receita de 335:9585320 | e do Johann, 
réis. O saldo a favor da camara foi de reis | 


2:1024365, incluindo-se nesta quantia a de 


pipas e 255 quintos a cerea de 1855000 réis. | 
' De Barcelona venderam-se 35 pipas,330 quintos 

e 330 decimos tinto a cerca de 1804000. 

De Tarragona venderam-ss as cargas do Helge 
tinto, a preço reservado. 
A carga do Amur, de Cette, foi vendida a cerca 
de 1788, tinto e branco. k 

Cotamos: Lisboa, novo; 2305 a 2408; Lisboa 


1074400 reis em papel mueda. No banco de | velho, 2004 a 2105; Catalão, 1808 a 2058; Cette, 


Portugal acham-se, na mesma especie, deposi- 
tados 17:8055800 reis que pretencem à ca- 
mara. tau 
“ “0 leão real, esse temivel hospede de mr. 
Bernabó, quecom um pequeno movimento de 
enfado a Ebiou tres varões de ferro da qua 
jaula e veio cumprimentar os espectadores que 
fugiram espavoridos, foi mudado da jaula em 
que estava para uma outra mais pequena a 
fim de não poder fazer movimentos tão des- 
embaraçadamente como na primeira. Agora 
o publiconadatem a recear. 
- O actor de primeira classe do theatro nor- 
mal o gnr, Marcolino, receiando que se aggra- 
vem os seus incommodos passando o verão em 
Lisboa, sahiu hoje no «Lusitania» para as 
ilhas, 
Parece que o talentoso artista vai à Madei- 


ra ed'ahi passará a outras cidades do archipe- 
- lago açoriano. 


Para essa cidade deve partir no dia 30 do 


corrente a companhia do theatro do Gymna- la 


slo. | h 
Taborda no Mangina ou o dó do peito e na 
comedia do snr. Cascaes nem Cezar nem João 
Fernandes ha-de fazer rir a bom rir a gente 
do Porto. À 

E' que as comedias.são engraçadissimas é 
Taborda é... o Taborda... 7 

O «Diario» traz hoje um documento mui- 
to interessante. E” o relatorio do snr. gover- 
nador civil de Braga dando conta do modo 
como se vérificou o 1.º concurso de bois gor- 
dos n'aquella cidade. 

O enr. governador civil mostra-se espe- 
rançado e com confiança de que aquella pro- 
videncia acertadissima produza em pouco tem- 
po grandes resultados. 
gi: Recommendo a leitura do relatorio, por- 
que além de interessante é de muita utilidado. 

Vem a pello fallar aqui em um nome res- 
peitavel a quem a agricultura deve os maiores 
beneficios. Quero fallar do sor. conselheiro 
Rodrigo de Moraes Soares. E'a s. exc.* prin- 
cipalmente a quem se deve a creação d'esses 
conenrsos e tado quanto tende a melhorar a 
agricultura. Homem dedicado do coração a 
proteger intelligentemente a primeira indus- 
tria d'este paiz, o sor. Moraes Soares não per- 


"” de um unico ensejo para proporcionar aos | Babia e Cotinguibs branco... ... 


agricultores occasião de se aperfeiçoarem e de 
alcançarem lucros das suas fadigas. am 
Tudo isto é verdade. Ninguem o póde con- 
testar. Não ha lavrador que o não saibá, não 
ha jornal que o não tenha dito, não ha nin- 
guem que o ignore. 
“No dia 9 houve uma eleição geral, Ouvi- 
ram fallar no nome d'esse benemerito cidadão? 
Porque circulo o propozeram os lavradores? 


- Qual foi o empenho do governo em fazer ele- 


ger este homem utilissimo indispensavel no 
parlamento? egg pt à = 

Nem os particulares nem o governo se 
lembrou d'esse:cavalheiro illustrado e ho- 
nesto ! sons DR 
“Tinham razão. O snr. Rodrigo de Mo- 
raes Soares quando vai à camara é um depu- 
tado independente, trabalhador, e honesto, E' 
justo que não sequebrassem lanças; pela sua 
candidatura, Ts + 


— ————————— - — ma e eo e 


Go. 


Não recebemos folhas de Madrid. 

As de Pariz são de 11 edo Havre e Bru- 
xellas de 10. Nas folhas de Pariz encontra- 
mos o seguinte despacho telegraphico: 

S. PETERSBURGO 9.—Com o fim de 
facilitar as relações commerciaes, os direitos 
de importação de diversas mercadorias na 
fronteira de Europa são em parte supprimidos, 
em parto diminuidos. Para as outras merca- 
dorias que vem das regiões transcaucasianas, 
os direitos são reduzidos 1 por cento. Os di- 
reitos de exportação e os de quarentena na 
fronteira de Asia são supprimidos. 


a 


BRAZIL 


“Chegou hoje amais do Brazil vinda pelo |. 


vapor «Guienne», que hontem entrou no Tejo. 
Até agora ainda não recebemos a carta do nos- 
so correspondente do Rio de Janeiro; se se não 
tiver extrvaiado, publical-a-hemos na terça- 
feira; no caso contrario extractaromos dos 
jornaes as noticias mais dignas de menção, 
com quanto não sejam importantes as. quo 
trouxe este paquete, segundo o telegramma 
que nos expediu o nosso correspondente de 
Lisboa. | € 

Damos as noticias commerciaes e mariti- 
mas que trazem ao folhas do Rio, bom como » 
relação dos passageiros e dos portuguezes fal- 
lecidos.' - Mist 


Rio de Janeiro 23 de Junho 
— BOLETIM DE TA 22 DE JUNHO 
No movimento do nosso mercado de importação 
notou-se mais alguma animação do que na passada 
uinzena, principalmente em vinhos, cujas vendas 
See mais que regulares. Este genero, porém, não 
se acha em posição favoravel. 


1705 a 1805, Marselba, branco e tinto, 1808 a 
1958; Port-Vendres dito, 1755 ,a 1905. 
EXPORTAÇÃO 

CAFE',—De 7 até hoje(22) venderam-se 127350 
saccas Zu 

Para melhor comparação dos preços;publicamos 
com as cotações de hoje as que vigoravam à sabida 
do paquete inglez, - dy dé WU 
LOTES REDONDOS 


Junho 6 Junho 22 
Estados-Unidos 68700 a 78000 75000 a 75500 
anal..... -.. 68000 a 65800 65400 a 78000 


Norte da Europa7 4200 a 78500 73600 a 85000nom. 
Mediterraneo ....,...c....++ 68600 a 75000nom. 


QUALIDADES 
Julho 6 Junho 22 

Lavado... ... c. 00. 88000 a 95000 95000 a 95800 
Fino se cidaa a. 75600 a 78700 85200 a 84400 
Superior. .essess «e 182008 78400 75800 a 88000 
1º boa... . ....... 68800 a 68900 78500 a 73700 
1.º ordinaria... ..... 68100 a 63200 68500 a 65800 
ENO e 53600 a 58800 68200 a 63400 
Qr ordinaria ,,.... 54300 a 53400 55600 a 68000 


Ha em ser 45,000 saccas. 

Despacharam-se 119381 saccas. 

Embarcaram 92884 saccas. . 

AGUARDENTE. — As entradas foram regu- 
res. 


Vendeu-se em terra de 853000 a 905000, e pos- 
to a bordo 1008000 u 1058000. 

Ha em deposito 1,500 pipas. : 

ALGODAO, — Vendersm-se durante a quinze- 
na que passamos em revista 2,500 arrobas aos pre- 
ços de 135000 a 158000, segundo as qualidades e 
procedencia. | ; 

O mercado d'este artigo torna-se de dia em dia 
mais frouxo, em virtude das irregularidades nos pre- 
ços nas vendas nos mercados europeus, e da grande 
incerteza que ha de sustentarem-se as ultimas cota- 
ções vindas pelo «Guienne». 

- As ofertas pelos diferentes pequenos lotes & 
vender e a entregar no proximo futuro mcz são de 
135000 e 143000 para boa fazenda 

Em deposito ha cerca de 2,000 arrobas. — 

ASSUCAR.— Houve entradas regulares de to- 
das as procedencias 

As vendas dos brancos limitaram-se ao necessa- 

rio para o consumo. Os possuidores, fundados nos al- 
tos preços dos mercados do norte, sustentam as cota- 
ções anteriores, 4s quaes não se querem sujeitar os 
compradores, que veem o mercado melhor sortido. 

As vendas dos mascavos foram regulares para 
consumo e exportação. | 


- Cotamos : 
Pernambuco branco fino e 2* sorte 45700 a 48900 
pe ido ga » 45500 a 45600 
» , 44 » 45050 a 45200 
o » gomenos 35800 a 458000 
» » mascavo 358000 a 38200 
Maceió branco,,..secvrecos cc. 38900 à 45200 
»  MANCAVO: coccercict oro 28800 a 38200 


88700 a 45000 


Ca VD A 25500 a 28800 


Dinis O pp Pee 35600 a 45000 
»  IMASCAVO , e corcescscos 28400 a 38300 
Ha em ser; 


"De Pernambuco: 16,000 saccos. Da Babia: 130 
caixas e 413 saccos. De Campos: 430 caixas, 256 bar- 
ricas e 500 saccos. De Maceió: 6 caixes, 85 barricas 
e 4,553 enccos. À 
COURUS,. —Exzistem 32,000, sendo a maior parte 

pequenos, 
Cotamos os grandes a 240 rs.e os pequenos 8 
220 rs | 

” FUMO EM FOLHA DA BAHIA. — Cotamos: 


Patente, ,.... 205000 a 305000 

lÔr ...ccc.0o 145000 a 188000 

NAO o BÃSaS e 105000 a 134000 

2. ea naeees 74000 a 94000 

DS ss ds « 45000 a 58000 
DO ansosds des o co 1,800 fardos. 
ERCADO MONETARIO 


CAMBIO, -Sommão os saques eflectuados para 
o paquete francez «Guienne:» 

Sobre Lonúres L 450,000 a 23 1/2, 23 3/4, 23 
518, 23 7/80 24 d. | 
Sobre França 1,500,000 fr. aos extremos de 392 
a 403 ra. 

Sobre Hamburgo 100,000m b. a 740 e 748 rs. 

Sobre Lisbon e Porto regularam as taxas se- 


guintes: 
128.a 180 á vista. 
127 a 129 a 30 dias. 
126 a 1242 60 » 
125 a 127 a 90-» 
APOLICES — As geraes de 6 p.c foram nego- 
ciadas a 93 1/2 p. c. dividendo para o comprador. . 
DESCONTOS —Conservam-se nos hancos a 10 
p.ce. Na (hd o de 98 10 p. e, 
METAES — Effectuaram-se algumas transa- 
cções a 105600, 108700 e poucas a 108800. 
O paquete francez Carmel leva para Montevi- 
deu 50,000 soberanos. 

CÇUES —Negociaram-se as do banco do Bra- 
zil a 105, 124 e 158 de premio, banco Rural e Hypo- 
thecario a 105 e 205 de desconto; Brazilian and 
Portugueze Bank Limited a 805, 908 e 915 cada 
uma; companhia de seguros Feliz Lembrança a 58 
de desconto, companbia Brazileira de paquetes a 
vapor a 40% de desconto. 


Idem 23 
À ULTIMA HORA 7 
CAMBIO —Incluindo pequenas operações efl 
ctuadas hoje sobre Londres a 233/4 e94 d, Pariz a 
406 rs e Havre a 400 rs., sommam os saques pelo 
paquete fraucez Guienne: 
Sobre Londres Ib. 460,000 a 23 1/2, 23 314,23 
518, 23 7/8 e 24 d. | 
—  Bobre França e Antuerpia 1.600:000 fr. nos ex- 
tremos de 392 a 406 re. 
Sobre Hamburgo 250:000 m b a 748 rs. 
Sobre Bremem 40:000 thalers a 15640. 
Sobre Lisboa e Porto regulou a tabella seguinte: 
“1284 180 p. c á vista 
127 a 129 p. ca 30 dias. 
166 a 128 p c. a 60 dias 
125a 127 p.c.a 90 digo 
DESCONTOS —Conservam-se nos bancos a 10 
p. c. Na praça regulam de 9p c a 10 p.c. 
CAFE' — Não constam vendas. 
(Ext. do «J, do Commercio» do Rio de Janeiro). 


comme eat it Si a a 
- Movimento maritimo 


Bio de Janciro 


Entraram n'esto porto em 11 de junho, a barca uu 6 
| Tamega,procedonto do Porto —sm 18, o brigue Octa- ' (2 ) ) 


vio. de Lisboa —em 19,2 barca Rei Salomão da Bahia 
—em 21, a barca Boa Fé, de Montevideu—em 22, a 
barca Monteiro 2 * do Porto. 

Sabiram do mesmo porto, em 10 de junho, a ga- 
lera Csstro 2 *,para o Porto, por Lisboa, com varios 
generos e 84 passageiros:—em 11,8 barca Restaura- 
ção para a Bahia,com varios generos;—em 15,4 bar- 
ca Felix, para o Porto por Lisboa, com varios gene- 
ros e 34 passageiros;—em 19, a barca Adelaide, com 
varios generos e 35 passageiros,e a barca Lima 1.º, 
com café e 24 passageiros, ambas para o Porto, por 
Lisboa, dedo dos cdi 
Bahia 


Entraram n'este porto, em 10) de junho, o pata- 
cho Esperança, procedente de Trieste—em 13,0 va-| 


por Saladim, de Lisboa —em 14, o patacho Josephi- 
na, de Lisboa —em 22,0 vapor Kepler, de Lisboa — 
em 18,o biate Dorval, do Porto. 

“—» Sabiram do mesmo porto em 13 de junho o pa- 
tacho Esperançoso, para o Rio de Janeiro — em 14 
o brigue Tarujo, para Lisboa, com varios generos, 
o birgue Destemido, para a Costa de Africa—em 23, 
o brigue Altivo, com o mesmo destino — em 18, a 
barca Restauração, do Rio de Janeiro, 


Maranhão , 
Entrou neste porto, em 16 de junho, a barca 


| Maria Luiza, procedente de Lisboa 
Sahiram do mesmo porto, em 28 de maio, o bri- 


gue Bom Successo, para Lisboa com varios generos 
—em 8 de junho, a barca brazileira Brilhante, para 
o Porto, com varios generos. 

Ficaram surtas no mesmo porto as seguintes 
embarcações portuguezas: 

Barca Formosa e o brigue Viajante. 


Passageiros do EBrazil.—O paque- 
te francez «Guienne», entrado hontem no Te- 
jo, conduziu do Rio de Janeiro para Lisboa 


“osseguintes passageiros. 


Sergio Teixeira de Castro e Mello, D. Ma- 
ria Joanna T. Paes, Nicolau Rodrigues Go- 
mes, Domingos Pereira Nobrega, Joaquim 
Camillo Monteiro, sua esposa e 1 filho, João 
Justino C. Bessa, Francisco José Fernandes 
Mendonça, Manoel Marianno Ribeiro, José 
Pinto Ribeiro, Diniz Pereira Monteiro e 1 fi- 
lha, Henrique Ernesto Teixeira e 1 irmã, Do- 
mingos Ferreira Guimarães, José Vidal Leito 
Castro, F. Cibils, Joaquim José Pereira, João 
de Avila Pereira, José Antonio Moreira Gui- 
marães e sua esposa, Manoel Conrado Teixei- 
ra, sua esposa e 1 filho, A, J. Lopes Bastos, 
J. Baptista Rodrigues, J. A. Souza Telles, 
João Marques Rodrigues,' Aurelio Araujo, D. 
Julia Pires Guimarães. 


7 


Portuguezes fallecidos. — Falle- 
ceram no Rio-de Janeiro do dia 8 a 21 de ju- 
nho os seguintes subditos portuguezes : 

Antonio Joaquim da Silva, 12 annos— Ma- 
noel Rodrigues, 34 a. solteiro—José Alves da 
Rocha, 21 a, s.— Antonio José Lameiro, 40 a, 
casado — José Coelho da Silva, 26 a. s. —Ser- 
gio Manoel Rodrigues, 66 a. — Manoel Alves 
Torres, 24 a. s. — Vicente Cabral, 40 a. soltei- 
ro — Francisco de Viveiro, 17 a. solteiro — 
Manoel Antonio Ribeiro, 18 a —João Este, 
ves, 31 a, c— João Gregorio dos Santos, 56 a- 
s—Gu nesa Emilia Bittencourt, 33 a. —An- 
tonio Silveira Dutra, 29 a. — Antonio José de 
Carvalho, 22 a. viuvo— Luiz Machado da Sil- 
va, 40 a. — Caetano da Silva Ferraz, 50 a. — 
João da Silva Coutinho, 40 a. c— Maria Emi- 
lia Perpetua, 30 á. s.—Maria Pereira da Sil- 
va, 42 a.s—Joaquim Ignacio Martins, 50 a. 
c — Antonio Henrique da Silva, 21 a. s.— 
João Antonio Carneiro Basto, 65 a.; Miguel 
de Faria, 11 a.; Luiz Manoel de Sousa, 57 
a. v.; Barbara de Gões Oliveira de Menezes, 
75 a. v.; Antonio Ferreira Alves, 308. 5.; 
Miguel José Victoria, 21 a.; Joaquim José 
Marques, 52 a. c.: Guilhermina Azevedo Cou- 
tinho Messeder Freire, 56 a: v.; Joaquim Tei- 
xeira Guimarães, 32 a.; Victoria Maria da 
Conceição, 105 a.; José Antonio do Valle, 30 
a; Antonio Joaquim Tavares, 45 a. v.; Fran- 
cisco Xavier Dias da Fonseca, 85 a. s.; Hen- 
riqueta Gertrudes Bosck, 38 a. v.; Ambrosio 
Machado da Assumpção, 65 a. v,; José Pache- 
co, 16 a.; Francisco Martins Dias da Cal, 21 
a.; Evelio José Rodrigues de Freitas, 634, c. 
Mathias Furtado da Silva, 22 a. s. — Vicente 
Ferreira Vianna, 27 a. s.— Francisco José Ba- 
zilio, 30 a. — José Cesario dos Santos Dias,39 
a. c.— Antonio Martins dos Santos, 22 a. 8. — 
Maria Julia, 38 a. c.—Benjamin R. da Con- 
ceição, 15 a s.— Joaquim de S. Pacheco, 25 
a. 8. — José Rodrigues Monteiro 27 a. s.—Ma- 
noel Parente Ribeiro 25 a.--José Augusto de 
Magalhães 153. . : 


TELEGRAPRIA 


LISBOA 15 DE JULHO A'S 12 HORAS 
E 20 M. DA TARDE - 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


O paquete do Brazil não trouxe noticias 
importantes. | | 144 

O cambio sobre Londres effectuava-se a 
23 518 — 23 3/4 — 2 23 7/8. 


LISBOA 15 DE JULHO A'S 7 HORAS E 
36M. DA TARDE 


LONDRES 14 — Houve desordens graves 
em Belfast, Chippenham, Lincoln, Kingston, 
Carlisle, Oldham e Sheffield por causa das 
eleições. | É vo CAN! 

ALEXANDRIA 143 — A cholera continua 
a diminuir. 

PARIZ 14 — Diza «Patire» que a entre- 
vista do imperador com a rainha de Hespa- 
nha teria lugar na segunda quinzena de 
agosto. x 


ESPECTACULOS 


Domingo 16 de julho 


T. CIRCO. — Companhia nacional — Em benefi- 
cio. — À comedia em um acto — O PAGEM DO RE- 
GENTE.—A comedia em um acto—EMILIA TRA- 
VESSA — A comedia cm um acto—O NAMORADO 
EXEMPLAR.—A's 9 horas e meia. 

N. B. Tendo-se desencaminhado o bilhete do 
camarote n.º 11, previne-se que não tem entrada no 
mesmo senão a familia a quem foi passado pelas be- 
neficiadas, 


ANNUNCIOS 


- ATTENÇÃO. 
VENDA DE CASA EM BRAGA 


NJ ENUEA a casa nova apalaçada, de quatro 
andares, a qual comprehende,entre salas 
e quartos, 27 commodos excellentes para 
uma hospedaria ou familia numerosa. Acha- 
se situada fóra do arco da Porta Nova; tem 
durs frentes, sendo a principal para o largo 
do Campo das Hortas e outra para a rua dos 
' Biscainhos: Quem a pretender dirija-se á 
scsma, onde achará com quem tractar. 


Associação dos Alfaiates 
Portuenses 


do corrente, para lhes serem apresentadas as 
contas da mesma, e se deliberar sobre os ob- 
jectos tendentes á mesma. 
- Porto, 8 de julho de 1865. 
| O presidente, 
Manoel da Mouta Junior. 
Secretario, | 
José Pinto da Cruz. 


(2853) 
LOJA 


OBRE-ALUGA-SE uma boa loja com arma- 
ção na rua Formosa n.º 331, frente do 
Bolhão. Tem commodos para familia. 


(2857) 
ALBUNS 


ARA retratos, quadros dourados em ma- 
deira, metal, tartaruga e papel; vistas 
para steroscopos, muito superiores; retratos 
das personagens illustres portuguezas e es- 
trangeiras ; reproducções de quadros e gra- 
vuras e vistas de Portugal e Brazil. 
Ha grande sortido, no armazem: de mu- 
sicas de C. A. Villa Nova, rua Formosa n.º 
331. — Preços baratos. (2856) 


É de Amarante e ainda não es- 
tá baptisado excelente vinho ver- 
de, rascante, a preço múito com- 
modo, por pipa,almude e quralilho, 
na rua dos Inglezes n.º 26. (2248) 
Vinhos portuguezes semaguarden- 

te nem confeição 


VINHOS DE COLLARES 


“DÉJANTE & 


Premiados com medalha de-honra pela asso- 
ciação central da agricultura portugueza 


STES vinhos, que podem rivalisar com os 
“vinhos francezes de Bordeus, tão geral- 
mente apreciados, tornam-se recommen- 
daveis pela sua pureza e genuidade, não só 
para o uso diario, mas ainda para uso dos 
convalescentes. | 
ACHAM-SE Á VENDA 
No Porto — Em casa do snr. Guichard, 
400, rua da Madeira. 
» —Emcasado snr. Domingos Gon- 
calves n.º 67, rua Formosa. 
Em Lisboa—80, rua Nova do Almada, 1. 


andar. 
» — 7, rua do Bom Successo, em 
Belem. (2855) 


ELLAS de stearins em pacotes de 4, 5 e 6, 
a 140 réis por pacote a retalho. 
Bellomonte n.º” 28 e 30. (2854) 


Miguel Novaes e Henrique Nunes 
| PHOTOGRAPHOS - 
Na rua do Bomjardim n.º 233 

ACABAM de concluir uma variada colleção 

da copias de gravuras dos melhores 

authoras classicos e modernos, vistas de 

Portúgal, Brazil, etc, etc, etc, retratos de 

personagens, cujo talento se fez e faz nota- 

vel, tudo em cartão de visita proprios para 

ale pelos preços seguintes: 
1 


Deicesas s PE e SO efa S oia 108000 
Mcecgessic sd o 63000 
É ils ida eai RD A Vaio a 18600 

AvolsO. MI o cA dis dio 0 Sind » 8200 


Acham-se á venda no referido estabele- 
cimento é no armazem de musica do snr. 
Villa Nova, ao Bolhão. . (2396) 


Asylo da Infancia Desvalida 


NºESTE estabelecimento precisa-se de uma | N 


mestra para ensinar as meninas a ler, 
escrever, contar e mais prendas correspon- 
dentes ao seu sexo. 
Entregam-se os requerimentos na rua das 
Oliveiras n.º 23, até 20 do corrente. (2676) 


Lythographia 
À officina de C. A. Villa Nova, rua For- 
-mosa n.º 331, precisa-se de um impres- 
sor de lythographia. No mesmo estabeleci- 


mento vende-se uma imprensa em bom uso, 
montada a trabalhar. (1898) 


Grande urgencia 
PRECISA SE de 1:6004000 rs. dando-se de 
" garantia uma propriedade nova, sita na 
rua do Bomjardim. Quem quizer tractar falle 
na rua de Santa Catharinan.º 62. (2353). 


Farinha triga da 4.º qualidade 


em barricas 
ENDE-SE por preço muito modico, em 
casa de Manoel Francisco de Araujo, 


largo de S. Domingos n.º 50 


Vacca ingleza 


PARA VENDER 


Restaurante do 


72 — Rua do Trliumpho — 34 

DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 
O proprietario d'este novo estabelecimento, 
*“* accedendo ao pedido de alguns seus fre- 
guezes, deliberou estabelecer jantares diarios 
desde as 3 até às 6 da tarde, com aceio e 
abundantes e variadas comidas, feitas com 
perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom 


vinho de meza e fino, uma sobre-meza bem | 


servida e sempre variada, havendo no fim o 


competente café, tudo isto pela modica quan- | 


tia de 500 réis. “O 3d, 

Para quem quizer tambem ha bom cham- 
pagno, que será pago parcicularmente. Não 
só -o bem servido da meza d'este estabeleci- 


esta: “ Machinas 
Triumpho e hospedaria 


qÃo convidados os snrg. associados, a reu- |. 
? nirem-se em assemblea geral no dia 17 |. 


mento, como o recreio do jardim e lindissli 


mas vistas que de toda a parte se offerecem 
aos seus visitantes, chamará a attenção dos 
numerosos freguezes, e 

N'este estabelecimento alugam-se quartos 
e salas para hospedes, mensalmente. (1204) 


Hotel Estrella do Norte 


Rua de Entre Paredes n.ºº 55a 61 com en- 
trada pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 


ESTE antigo estabelecimento, que acsba 
de mudar do largo da Batatha para as 
ruas mencionadas, por na mesma não ter 
capacidade precisa para os seus numerosos 
froguezes, hoje acha-se montado com toda 
a decencia e sceio possivel, a fim de poder 
satisfazer a todos os snrs. viajantes, tendo 
commodos desde o preço mais diminuto 
até ao mais elevado n'este genero. 
? (1073) 


“Hotel Central 


AN TONIO Gomes de Carvalho, proprietario 
* do Hotel Povoense, mudou este hotel com 


o nome de Hotel Central para a rua da Jun- | 


queira n.º 128 a 134, aonde os seus fre- 
guezes o amigos encontrarão excellentes com- 
modos, tanto para senhoras como para ho- 
mens que queiram tomar banhos na. Povoa 
de Varzim, ou que façam caminho por alli 
para qualquer outra terra. Tem boa cocheira 
para trens e gado. (2762) 


Caldas das Taipas 
Hospedaria da Estrella do Norte 


PROPRIETARIO 
José Mendes Pinheiro 


d her esto estabelecimento espaçosos é ac- 

ceiados quartos, que communicam para 
uma larga varanda que corre em toda a ex- 
tenção do edifício, na frente da estrada nova de 
Braga a Guimarães, e além de outras com- 
modidades já annunciadas serve diariamente 
almoços e jantares avulsos pelos seguintes pre- 
ços: —almoço de chá, pão com manteiga, bifes 
ou ovos, de 220 a 260 réis. 

Jantar de sopa, cosido, arroz, um, dous 
ou quatro pratos de meio, vinho verde e sobro- 
meza, por 360, 500 e 720 réis. 

Vinhos finos á parte. 

O proprietario encarrega-se de jantares, 


lanches e de todas as encommendas conheci- | 


das na arte da cosinha, para o que tem um 
excellente cosinheiro. 

Trincha-se com toda a perfeição, tanto pa- 
ra ser servido n'este estabelecimento como fó - 
ra delle. | 

Nos baixos da mesma hospedaria acha- 
se estabelecida uma loja de mercearia na qual 
ge encontra tudo que lhe diz respeito. 

Tambem ha vinhos verdes,maduros e finos 
de todas as qualidades. | (2235) 


Viuva Pinheiro 
M Santa Catharina, 119, tem muito bons 
quartos para hospedes — com comida ou 
sem ella, (1896) 


snedagem ' 
Re Ê 5 ; 


Maio (antiga rua da Sovella) 
n.º 113 ba commodos para um homem 
solteiro: a quem lhe convier dirija-se 4 mes 
ma para tractar do seu ajuste. (2825) 


A-SE hospedagem com co- 
mida na casa particular 
da rua das Fontainhas n.º 62. 
Tracta-se no escriptorio da mesma casa. 
(2673) 


HOSPEDAGEM - 
PRSTENDE-SE em casa particular, com 
quintal, espaçosa e commoda,onde sómen-— 
te recebam uma familia de tres pessoas. A 
quem convenha dirija-se ao escriptorio d'este 
jornal com as iniciaes M. C.N. (2575) 


EG e mes 
Qu S6 quizer hospedar em uma casa 
particular, com comida ou sem ella, 


| dirija-se ao largo do Correio n.º 417, vulgo 


os Ferros Velhos. 


(2754) 


PARFUMERIE FINE 
- DE'TOUTES QUALITÉS' 
DU PLUS ANCIEN DISTILLATEUR 


2816) |FEANIMARIE FARINA 


DE COLOGNE 


Foupnisseum especial des cours de France, 
de Angleterre, de Prusse, de Russie, etc. 


RASA de Alderney o Barrozo, amarella VENDE-SE por junto e a retalho na praça 


“com ponta curta, de 3 amnos, € 
no fim de julho. Preço 13 libras. 


Congostes n.º 33. (2821) 


va, Yindg em um navio en- 
trado ha dias; tem 14 mezes e 
; affiança-se que é da melhor raça. 
Rua dos Banhos n.º 101. (2803) 


Commigo ninguem 
- póde competir 


M 
Lenços de seda, de linho e gravatas 
10 — PRAÇA DA BATALHA —: 41 
Á ENTRADA DA RUA DE SANTO ILDEFONSO 
JESTE estabelecimento,o publico emcon- 
“trará um grande e variado sortimento 
das ditas fazendas, no que ha mais moderno, 
recebendo por issó todos os mezes de Fran- 
çae Iaglaterra novo sortimento. » ' 
Por atacado se fará abstimento. [2404] 


| ENDE-SE uma das casas novas 
“de dous andares, com quintal 
* e dominio de 40, com osn.ºº78 a 


s.. 
44 
.m 


78 B, na rua do Poço das Patas: quem a pre- | lhães, ferrado bave- 
8) |tendorfallonamesmpruan.º 66,“ (2250) | dado do Ponce em OM: 


| dos Loyos n.ºº 55e 56. 


da Batalha n.º 10, 4 entrada da rua de 


PATO | Santo Ildefonso. 


N. B. Ha sabonetes finos. (2602) 


Á Eq e 
VENDE-SE um cão da Terra No- O to um fogão de ferro batido em 


muito bom estado com commodidades de 

cosinhar para 100 pessoas, tendo uma panel- 

la de cobre embutida que leva 12 almudes de 

agua : quem o pretender dirija-se ao largo 
(2750) 


Aviso ao commercio. 


PPRANCISCO José Pereira fornece em Se- 
“tubal aos vapores que alli concorrerem 
carvão de pedra posto á borda, ao. preço de 
30 shillings ou 68750 réis por tonelada in- 
gleza de 2:240 Ibs. ou 1:015 kilos. 
Com prévio aviso, estará o carvão embar- 
cado à espera do navio. Ê (1544) 


in em eae me 
dt quizer comprar uma propriedade de 
bens, terra lavradia, com agua de rega, 
bravios, sita no lugar da Cima de Villa, 
freguezia de Santa Eulalia de Constancia, 
concelho de Marco de Canavezes, póde com- 
| parecer no dia 3 de agosto proximo, junto dos 
paços do concelho, onde será arrematada vo- 


de costura d 

= —— 
FAQ 

ENV A 


4 O 
STAS machinas, tão universalmente co= 
* nhecidas pela sua simplicidade mecanica, 
solidez, interlaçando o fio no meio da fazenda 
e produzindo um lindo pesponto de ambos os 
lados, se vendem na agencia da mesma com= 
panhia, que as fabrica. 


DEPOSITO DE MACHINAS 
Rua de Bellomonte n.º 39 


Bem assim todos os pertences, ferros, 
ape agulhas, oleo, linhas, algodões, etc, 
etc. - só vo - 

Instrucções traduzidas em portuguez e 
aos compradores se dão instrucções práticas 
uma ou duas vezes. 

Machinas para familias, com meza de ferro 
ou madeira, com tampa simples ou de abrir 
em meza, fechadas em gabinete simples ou 
ornado com luxo. 

Machinas industries para costureiras, 
alfaiates, sapateiros, corrieiros, chapeleiros, 
etc, etc. 

Na mesma agencia se encarregam de 
quaquer pedido de machinas, com especiali- 

ade de trabalho e de qualquer reparo que de 
(2822) 


Aviso ao publico 
LOUZEIRAS DE VALLONGO 


GRANDE descoberta de louzas em bruto 
foi recentemente encontrada em Vallon« 
go, pelo abaixo assignado, o qual edificou 
um vapor e mais machinismo, e preparou 
uma grande quantidade, variando de 2 a 20 
palmos cada uma. Estas são delgadas, leves, 
fortes, duraveis e garantidas para durar 
mais do que qualquer madeira. O abaixo 
assignado encarrega-se de fornecer as louzas 
de qualquer tamanho e collocal-as nos telha= 
dos pelo preço de 15200 até 25000 réis por 
cada 100 palmos superficiaes. Os preços são 
regulados conforme o tamanho e qualidade. 

As amostras das louzas podem ser vistag 
no escriptorio de Carlos Coverley, na rua da 
Alfandega n.º 13, no Porto, ou em Vallongo, 
aonde as amostras, já postas nos telhados, 
serão igualmente mostradas aos comprado= 
res, assim como as direcções do uso para & 
collocação das mesmas, 

Grandes louzas para lageados, serradas 
e aplainadas, postas no chão para ajustar em 
qualquer sitio. 

Cada louza é marcada, e as grossuras 
regulando de 1 a 6 polegadas, conforme for 
ordenado. à 

Louzas para tumulos, mezas de bilhar, 
frentes para fogões, etc, serão feitas de qual- 
quer tamanho conforme a amostra. Pedaços 
de louza em bruto serão dados gratis aos 
freguezes ” A 

Para uma casa que precise de 1:400 arrobas 
de louzas seriam necessarias 2:800 arrobas de 
telhas de barro secço. 

As telhas de barro augmentam 100 p. c. 
de peso, em tempo chuvoso; a louza não ab- 
sorve agum, | 

E' o augmento do peso que faz estragar 


futuro venham a necessitar. | 


|a madeira debaixo do peso das telhas. 


O proprietário, Nicholas Ennor. 
(1787) 


e et e e et, 


Telha da Regidoura 
MANOEL Feornandas Ribeiro da Cosia, 
=» consignatario dos caminhos dz ferro 
junto á estação de Ovar, promtifica-so a 
satisfszer qualquer encomweada de telha da 
Regidoura, pelos pretos seguintes: posta 
na estação de Villa Nova de Gays, cada mi- 
lheiro de Trimeira qualidade 68200 e de ses 
guria 58200. 

Quem precisar informações -póde diri= 
gir-se á rua das Flores n º 140, ou em Villa 
Nova de Gaya, ao ill.mº snr, Ántonio Joa- 
quim Borges de Castro, (2787) 


135 RÉIS 


Stearina 1.º qualidade 


ESTE preço entende-se para vinte caixas; 
por caixa 140 e por pacote 145 réis, 
Kua das Flores n.º 10) defronte da Mi- 

sericordia. — (2778). 


Egoa hanoveriana 


E mais de sessenta pollagadas, excellente 
para trem e cavalleria: vende-se em. 

Coimbra por intervenção do mestre ferrador 
Agostinho, defronte do Hotel do Lopes. 
| (2827) 


VENDE-SE um cavallinho 
de 6 annos de idade, pro- 
prio para cavalleria: a quem 


convier, na rua de Cedofeita n.º 465. - 
(2733) 


——e e TTT— — a e 1 a o sms 


quod À officina franceza de trens, em 

Liceiras, acham-se á venda 

diferentes objectos, pertencentes á mesma, 
em differentes gostos, incluindo n'este nu- 
mero uma diligencia; a-tractar na mesma, 
| (2511) 


caia ad TE DO CET TS | tp pp NS 
WENDEM-SE duas moradas de casas, uma 
-de um andar na rua de Santo Ildefonso 
n.º 246 e outra na rua de Cima de Villa de. 
tres andares e ilha n.º 109 a 113. 
Tracta-se na rua 9 de Julho n.º 79, 


(2189) 


ENDEM-SE as quintas do Granjão eda Tor. 
re, em S. Mamede dº, Canellas, as quaes 
sndam arrendadas £o sor. Casimiro José Mo- 
reira da Fonscoa, regedor da mesma fregue- 
zia. Quem as pretender comprar falleno lar. 
ga ds 8. Bento das Freiras, no Porto, com o 
capellão das mesmas,o ill.=º snr, José Albino 
Ribeiro, de Miranda. (2700) 


Ata iA rd ai Ma o O A ut 
VEN DE-SE a casa apalaçada da esquina da 
rua do Poço das Patas, com os n.º 4 a 
15, sonde mora o snr. barão de Viltalva, cu- 
ja se póde ver das 12 horas até ás & da tarde: - 


lunitariamente a dita propriedade, por or-' quem a pretonder Saile na rua Firmeza n.º 


dem de seu dono Antonio Coelho 


dado do Panmfs 


de Maga- 115-para tratar com seu dono, que a vende 
o, 8uburbios da ci- muito cm conta por so retirar para o Brazil. . 


(1082) 


AQUIM Ribeiro de Fa imarães, Fo- 
Je, E a End E dade de agride |O 
cer pessoalmente a todos Os seus amigos 05 
serviços que lhe fizeram na ultima eleição e as 
felicitações com que o honraram ysagradece-lhes 
por este meio, sem se ar de o fazer pes- 
soalmente à proporção que lhe for ipi 

( 


guazis da Victoria, Que promoveu a elei- 


ME à * + do 4 O E 
Ã commissão ai door da fre- 
ção a Edo pdtái 9) do honrado-cidadão J oaquim 


51). 


Ribeiro de Feria Guimarães, agradece por 


este meio, . mui cordealimente, a todos os 
seus amigos e snrs. eleitores,que a protege- 
— ram é coadjuváram com os seus serviços e 
votos, concorrendo assim para obter o feliz 
resultado que conseguiram, vendo coroado 


«0 empenho que espontaneo e livrômento to- 


maram. Á todos tribiitam a sua indelavel 
- gratidão. 7 (2823) 
ni Ai e A ps 
OSE" Antonio Caminha agradece cordeal- 
mento a todas as pessoas que tiveram à 
bondade de assistir aos responsos de sepultura 
por alma de sua chorada esposa Custodia Ma- 
ria Alves,na nouta de 7 do corrente, na igreja 
“de Nossa Senhora do Carmo. 
A todos protesta seu solemne pe d 
- to : retidão. Er 44 eis 9) | 


ad j 
38 era 


>> 


M NTONIO 3 ianng 
profunda 
qu mos ghirs, « o so da assistir 80 ros- 
onso do Ein da sua extremosa filha 
nenor, na noute de 10 do corrente, 1 a jero-, 
já da freguezia de Nossa Senhora da Victoria, 
vem por este meio tributar-lhes os sous mais 
sinceros spradecimentos, protastando-lhes a 
Sua & élatis dept ob e adiada ! ain 


1 PROTECTORA PORTUGUEZA 


SUÁ SEDE EM LISBOA 


Capital social 4 000:000/000 
. réls em 10:900 acções 
de 100/0600 réis cada uma 


CM. esta, denominação vai estabelecer-se 
uma COMPANHIA PARA À FORMAÇÃO DE 
SEGUROS MUTUOS SOBRE À VIDA, cujos ft fundos 
serão empregados em CONSTRUCÇÕES DE PRE- 
DIOS, para serem vendidos a prasos largos 
por arrematação, e em ottras operações re- 
conhecidamente vantajosas. 
idadores d'esta companhia cujo 
projécto tem mia acolhido com enthusiasmo 
pr todo o paiz, especialmente pela classe 
1en0s Eivbtida da fortuna, fazem publico 
que as pesfoas a “mencionadas recebem 
assignatarás pá pára às acções que ainda restam. 

O primeiro iso Iso é apenas de 15000 
réis DE cada uma. acçã 0, 6 à Bida da dois | S 
ge entrega um nó provisório para re- 
ceber os res tir titulos quando a compa- 
nhia for si bro ada pelo govérha de Sua Ma- 
gestude Fidelissima. 

Quem ainda quizer fazer parte d esta era- 
preza de verdadeiro interesse publico, ou obter 
prospectos ou esclarecimentos pódo dir); ir-Se: 

Em Lisboa, ao snr. Jeronimo Bobone, à na 
gua cúsa na ru2 da Emenda n.º 65 ouna pra- 
ga do commercio desde as 2 às 3 horas. | 

No Porto; ão snr. Lotrenço B. €. Costa, 
no eeu escriptorio nn tua dos Inglezes n.º 
45, 1.º andar. (2847) 


emma 
M o dia 19 do corrente, na antiga Junti- 
va, rua dos Inglezes n.º 71, pelas 11 
horas, hão-de vender-se a quem mais der al- 
gamas peças de panno preto, caixas de mas- 
sa de Itaha e duas acções da Companhia. de 
Seguros Douro. (2846) 


Nº dia 26 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, no Tribúnsl da Jústiça, em S. 
João Novo, e pelo inventário de Bento Luiz 
do Valle, do que é escrivão Meo dE Figuei- 
redo; so ha-da proceder 4 erremateção, com 
o abatimento da 5.º parto do seu alo dos 
bens seguintes: no lugar do Real, fregue= 
zia de S, Romão de Vermoim:—O campo das 
Barges, ou Novo, terra lavradia-—O campo 
dos Tres Guifães, torra lavradia — À leira-do 
Gestal, terra da matto e pinhsiros — Outra 
leira do Gestal, terra de matto — Todas cestas 
A peças de netureza de praso de videos, senho- 
rio directo o cabido da Sé do Porto, que re- 
cabo o respectivo Isudemio, e senhorio util 
0 Seminario dos Meninos Dosamparados, que 
receba a pensão annual de 45 alqueires o 
uma queria de milho grosso; os quaes f)- 
ram aveliados sbatidos US encargos em 
75994000, é sbatis laio a: a quinta parte fi- 
cam no valor de 607 8200. E na feeguezia de. 
Lessa: do Bdlio—Ub» preso chamado O Meio 
Casal de Aldeia situado no lugar de laio, 


de natureza da preso do vidss, senhoria di | 

recta à fazenda nacional, que recebe o do-| = 

nica de 40—um, e senhorio util Antonio. 
i 


sco Alves Guimarães, à queti 65 psga 
a pensão mA ual de 120 &) 
grosso & 100 réis em dio 
compõe das peças seguintes: — O campo No- 
vo ou campo e bonça da Cortinha, terra lavre- 
dia e matto--A bouça das Balças, terra de 
matto e pinheiro:— | lameiro das Lentoiras, | 
terra lavradia com agua—A bouça de Áldeis, 
terra de maito e pinheiros — Outro lameiro 
nas Lenteiras, chamado à Vinha Velha, com 
testada de matto e um-quintel Y Tundo— 
Qutro quintal contiguo ou por ciraa do. ami 
nho—Uro terreno a que thsmam o Verdairo.| 
ou: Coradouro—A bouça de matto e pinhei- 
ros e campo lavradio charmados das Pereiras 
— Tres leirss de matto nas Lenteiras e dez 
diffsrentes fóros de segunda, milho e trigo, 
que annuslmente pagam diversos forairos, 
o Que tudo melhor póda yor-se na. descri- 
ção. do referido inventario, é foi louvado 
ivre de encargos na quantia liquida de réis 


Fran 


8218990, e abatida sgora a 15. 3 pia dice em |. 


657p592 réis. (2845) 
RÂNCISCO de Queiroz Lemos a Nrpal 
F batural do lui es Barrô, cahcelho dê 


Agueda, tendo desembarcado em Lisboa, 
vindo do Rio de Janeiro, falieceu-na esta 
ção do caminhode ferro-de Thowar, no dia 
23 de junho ultimo. E trazendo em seu po- 
der uma letra de 898000 réis fortes, não lha 
appereceu esta, inferindo-so tor=sa-lho de- 
 sençaminhado. as 

Previne-so por isso o quem f lefia for 
apresentada a não psguo, por isso que é só 


! 


| 
| 


eires, de milho | 
iro, o-qual so |. 


ito. 
Tdi do bein ou reparti-| 


: reino, 


ao annuncianto que pertence seu recebimen-' 


to, como herdeiro necesssrio de seu filho. 
Barrô, 10 do julho de 1865. | 

“ Francisco de Queiroz Corte Real e Napoles. 

(2841) 


VENDESE uma casa na travessa da rua de 

Santa Cathariua: quem a pretender di- 

bina árua de Santa Catharina n.º 4011. 
(2800). 


vejas, gelleros, tabacos, ele, etc. 


—— —— -—e O 


e —-—-—— — e. 


GONSiANTos 4 abaixo PETER que seu 
Victorino José de Queiroz, abu- 
rando sua pusição de cabeça de casal, no 
a a que se procede Up E de sua 
mulher D. ariá Victofins, ta de vender 
grandes "ria de vinhos; ei io antigos e 
já existentes ámorte da inventariada, vem, 
como tutora de geus filhos, prevenir o pu- 
blico para que não lhe compre vinho al- 
gum ou outro objecto do casal indiviso, aliás 
ficarão os compradores sujeitos ás penas da 
lei e a verem annullar os contractos. 
“4 Villa Marim, do concelho de Mezão-frio, 
13 de julho de 1865. ' 
D. Carolina Augusta de Azevedo Alpoim é 


Vasconcellos. 
(Segue-se o reconhecimento. ) (2849) 


Aula do escripturação commercial 
RUA DE SÁNTO ILDEFONSO N.º 30 - 


ENSINAS SE caseiogpra cão por part idas: sin= 
gellas o dobradas, reducções das moo- 
das, pesos o medidas estrangeiras, formulas 
del-tras de cambio e na terra, facturas, con- 
tas de vendas, etc, etc. 

Tambem sé lecciona em casa dos slumnos. 


(2844) 
“ES quarta-feira 19 
de julho parte 
- uma carro para a Re- 
gos Preço de cada 
Iraneitonto 38000 réis. 
Praça da Batalha n.º 136. (2842) 


Pimenta comarim 


Chegada ultimamente do Rio de Janeiro 
V' DE-SE no largo de S. Domingos Ds 61. 
( 


39) 


HORTICULTURA 


“TOSE Gomes de Macedo é set filho Sera-|. 


fim Gomes de Macsdo, terido chegado da 
sua ultima visgem a Páriz e Orlosns, onda 
visitaram todos os principae? estabelocimen- 
tos de horticultura franceza, véem por este 
mbio convidar todos os amadores de plantas 
a visitarem o seu estabelecimento, onde en 
contrerão uma bells colleeção de plantas, 
tses como: uma collecção de sraucárias, dita 
de coniferas, e uma linda collecção de li- 
moeiros chinezes que dão fructo (doce) con- 
tinuadamente; emfim, uma grande collecção 
de plantas ornmentaes. Juntamente trouxe 
uma grando variedade de riscos de parques. 
jardins de todas es especias, inglezes e da 
Suissa, com 5 AS com etentes habitações ; : 
todos estes pódem ser construidos. pelo n- 
nunciantoa, det do prt Glirihovão, n.º 
pm , (2840) 


Toa luz E gaz 
s"toÃo DA FOZ, RUA CER N.º 108 


BRIU.S SE um deposito. com grande sorti. 

art dl mento. destes candieiro s de nDvO systo- 
ma para IDéZa, pare é tacto desde 400 pa- 
E cimo cheminés todas as dimensões 
dosd q ds 60 pura ci 48, torcidas, globos, ! (caas- 

perentes, etc, é 6 verdadeiro (= FOSena eua: 
ricano (gaz liquido) à EO, 90,1 £0D e 120 réis 
38500, 48000, 


pi D, Ú UL al mudo 3 
agBUO SR O is. E 
Condo d posito de, veles às stoariná 3 
180, Te 7 EE O réis O pacote, viahos engar- 
rafidos desda 1604 600 réis a garras, cor- 
(2850) 


ENDE-SE um dog-cart novo. 


do 61, ui “andar. 


Rva do ps Catharina n.º 
' Banco do: 


(2843) 
finho 
A cminno-se legalmente constituido por 
decreto da 5 do cotronte, q gerencia faz 
publico que se encarrega des seguintes ope- 


rações : 
SAQUES 
Sobre as seguintes praças estrangeiras 
Londres | | 
Madrid | « 
“Vigo o » Hespanha 

Rio Grande, do Sul 
o de Janeiro 

ie Re Brazil 
Pernambuco muro 1 
Msronhão e 
Pará 

Sobre as seguintes terras d'este reino 
“Lisboa 
Porto 
Valença 
Vil “Re TUNA 
Colabra ; 
Aves 

zen o 

Arcos, 
- DESCONTOS 


— De letras do câmbio e da terra, quo não 
excedam h 12 mezes da praso. 


ões publicas 
STIMOS 

Sobre SEER e ouro, prata ou joias | 
e acções de Bancos ou companhias que me- 
reçam credito, ot titulos da” divida publica 
* generos 6 mercadorias, ás—municipalida- 
des, estabelecimentos e: corporações devide- 
mento garantidas, ele, com juro cgnvoncio- 
nal em conta correntá, 

Letras cn promissorias em praso que não 
xcoda a 12 mezes. 

COMPRA E VENDE 

“Compor, inscripções de ass nlámiento 
ou acções de Bancos. E por cola alheia, 
metses preciosos ou titulos dá divita. nácio- 
ns ou estrangeira. 


TRANSFÉRENCIAS. ago 
“Do-dinheiro ima e fóra do paiz. 


FOR 
Fundos p port CITA ab er crólltoo - 


RECEBE 
Dinheiro em deposito com juro à praso 
aa ou em conta c corrento, - 

- Encarregh-so da liquidação de guaviquor 
deguros do vidas, junto des companhias hbes- 
panholas, entregando em qualquer tarra do 
à so cambio do diá, as quantias que 
so apare, e igualmente so Cotis d 
de, efleclusr nas referides companhias & 
entradas sonunses dos segurados. 

“Braga, 43 de julho de 1865. 

Os gerentes, - 
Francisco Casimiro da Cruz Teixerra. 
João Evangelista de Souza Torres e Almeida. 
Manoel Luiz Ferrera a Praga. da 


Bilhetes do Lhesouro e mais papois de cre-| 


AE indeg a do Porto 


amd Entao ÃO 


noa dia 1 17 do corrente mez, a 11 ho- 
ras da manhã, na casa da alfândega d'es- 
ta cidade, ô ha-do proceder á arrematação 
dé uma grande porção de retalhos de pannos 
e casemiras de diferentes cores, 99 cortes de 
casemira pará calças, 8 córtes para collete, 
29 mantinhas de setim para o pescoço, 40 
chailes de là é algodão, 4 cobertores de lã, 25 
garrafas com vinho, 2 ancoretas com aguar-| 
dente e outros mais objectos que serão presen- 
tes no acto da arrematação. 
Alfandega do Porto, 8 de julho de 1865. 
Servindo de escrivão, 
. Joaquim da Silva. 
[2758] 


E! o dia 19 do corrente, na antiga Jun-. 


tina, rua dos Joglezes n.º 71, pelas 11 
horas, ha- de ter lugar a venda da barca 
portuguoza «Flor da Mais», mastronda 6 
vergame tudo de Flandres, menos o mastro 
de trâqueto é verga grande, surta nO rio 
Douro, e o seu inventsrio póde-se ver No so- 
bredito lugar, é por intervenção de À. E. 
Urpia. (2780) 


a ano ogag ani nto mia 
ESEJA-SE saber quem são os herdeiros 


de Joaquim de Oliveira, fallecido na Pa- 


rabiba do Sul (Brazil), em fevereiro de 1850, 
o qual foi para o Rio de Janeiro em 1845 ou 
1846, tendo antes sido empregado no hos- 
pital de S. José, Julga-se que o mesmo era 
natural do Porto. 

No interesse dos herdeiros, deseja se in - 
formações na rua da Boa Vista n.º 239. 

(2813) 


RUA DO BOMJARDIM 1.º 189 
AM-SE retratos com todo o tempo e por |. 


preços muito modicos, desde as 7 horas 
da manhã até ás 5 da tarde.. (562) 


Agencia geral pára arramação de 


criados é criadas 
OLIVEIRA, GONÇALVES & C.º 
Rua e Almada n.º 568 


os criados e criádas que precisem de arru- 
* mação, dirigindo-se a esta agencia, à 
obterão com facilidade e gratuitamente. 

Os chefes de familia que receberem cria- 
dos ou criadas recornmendados por esta 
agencia pagarão 200 réis,conforme o regula- 
mento da mesma. (2418) 


a QUEM Dias uma caixa 
de prata para rapé Póde 


procural. ana rua das Flores n.º 220, que sé 
be entregará, dando signaes certos e pagando 
o presente annuncio. JOS) 


eLL pro 
za Le- 
o CONS SDe 
nuncis que 
desdo 0 dia 


NTE 
= Fr + 


GR Tá: SACAS SÁ 417. do COr- 
e mio rente esta- 


belecerá corridss 7 d6 ÇA da Palimeira paro 
0 Porto, e vice-versa, ás seguintes horas: 
DO PORTO 
- De manhã és 7 horase 9e tros quartos 
Da tarde és 3e meia horas e 6, 
? |. DELEÇA 
De manhã às 7 horas e8o meia. 
De tarde á 1 hora o tres quartos a ás 7. 
* NOS DIAS SANTIFICADOS 
DO PORTO 
Da manhã ás 7 horas e9 o tres quartos. | 
Do tarde ás 2 e meiae7 o meia horas. 
DE LEÇA 
De manhã ás 7 e 9 horas. 
De tarde 560 7 horas. ; 
Nas estações da mesma empreza em Lo- 
ça (rua da Ponte)e no Porto (tua de Cedo- 
feita n.ºº 134 17), fretam-so coupés, cala- 
ches, victoriss, chsr-à-bancs, etc. (2831) 


os visilantes da exposição inter- 


nacional 


góRces Shaw tem paraalugar(desdo julho 
ao fiz de dutubro) um: propriedade com 
muitos commodos jcompletamente mobilada 
comsceio, e muma das principaes rues. . 
- Pera tractor, egencia de leilões, rua do 
Almada n.º 301. (2009) 


| Casa para banhos em 8, João da 


Foz 


ALUGASE a é a casa n.º 61, na rua a Central, 
de 8. Ji oão da Foz, com excollentes coni- 
modos para numerosa familia, tem grande co 


Bei e cavalhariça, grandes, lojas. To quintal. F. B. dos Santos, rusde 


. A chavocitána mesma ruan.º80. . 
e (2480) 


o 


PIPAS 


| ritarunçr Jum armazem d'a ao lotsç são | 
pa rua Direita 0.º 61, em Villa Nova 
Gaya. - (2799) 


Attonção | 
RASPASSA-SE um armazem com mo- 
-veis, sito na praça de Carlos Alberto n,º* 
11a12:a quem convier póde fallar rea | 
tractar do seu ajuste. (2824) 


Novo é variado sortimento de 
fundas 


No antigo deposito da pharmacia Pinto, lar- 
go dos Loyos n.º 36 — Porto 


ARA homem, senhora, rapaz [o creança, para um 
lado, dous, umbilicaes, imperceptiveis e imper- 
miaveis, com haste e sem ella do gomma: e caout- 
houc, camurça e outras materias e varias fórmas, 
ingles e francezas de Eeplanquais, apr y Galante, 
ickcham; hespanholas de D. Pedro Corty Marti 
te. Continuamente se recebem fundas das melhores 
ovais (preço, desde 600 a 94000 réis) bem como 


um 


h g tos de medicina || 
diria fleio Nácie ep Arica 


Igalias é vellintiga de varias formas é materia, ap- 
parelhos para aguas gazozas, areometros para gra- 
nd todos ds iuidos; bároimetros, bygrometros e 


hermometros, almofadas para doentes, bombas pára. C 


tirar leite, beborocô para o dar ás creanças, borrachi- 


( nhas brancas, cintos elasticos para o ventre, escovas 


electricas para fricções, escudos 6 contas para funti- 
culos, ferros cirurgicos, soltos e em carteira de Cba- 

vitre e Galante, limas cbymicas para 08- calos, ma- 
madeiras, meias elasticas para varizes, obturadores, 

ourinoes de caoutchouc o gomma escura, pessarios, 
retortas, seringas de vidro e crystal para differantes 
usos, ditas de Eguisier jacto continuo, suspensorios, 


| tubos de esoutchouc para varias operações e outras 


muitas, etc. No mesmo ge encontram todos os medi- 


camentos annunciados, Ha abatim chymicos, photo - 


graphicos e bygienicos. 


a abatimentos excepcionses | 
para os pharmaceuticos, (2018) 


| Pierre Cloquemin 


EL FENIÃ ESPANOL 
“COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 


ESTABELECIDA EM MADRID 
Capital social 2.500:0004000 réis | 


* CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, 

Exc.Bo sor. D. P. Gomez de la Exc.mº gnr. Esteban Leon y Me- 
- Serna, presidente | dina, vice-presidente 

D: Alérandré BikiU É. Poreiro 

Vincent Cibie Ernest Polac 

Alexandro Shse Saavedrá 


Conde deFuenrubia Conde de Torrejon 


Baron de Haber Buanaventura Vivo . 
D. A. Leger. * - Junta de inspecção 
Edmond Maas EO rd E Vigó 
- Emile Poreire, fils 
Administradores supplentes Ildefonso Salsya 
Antonio de Arjona y Tamariz Director 
Louis Passy Hippolito Charlon 


À companhia Fonix Espaúol faz toda a qualidade de operações de seguros é pre- 
mios fixos, tanto contra os incendios como sobre a vida, o especialmente: os seguros de 
educação e de capitaes exigiveis na maroridade das creanças. 


INCENDIOS 


Minimos dos premios por anso por 1008090 réis 
Em predios, 50 réis. —Moveis e fszendas, 80 réis. — Generos inflsmmaveis, 12 
réis. —Culturas ruraes, edificios, animaes, 250 réis. — Explosão do raio ou do gaz, 10 réis. 
Em caso de sinistro, o psgamento dos prejuizos será feito no Porto na sub-direcção da 
companhia, em moeda metallica effsctiva com exclusão de qualquer papel moeda. 


SEGUROS DE EDUVAÇAO E DE CAPITAES EXIGIVEIS NA MATORIDADE 
DAS CREANÇAS 


Exemplo: um prêmio annusl de 800 réis segura a um recem-nascido, quindo 
completa 20 annos, um capital da 1008000 réis metal sonante, exigivel no caso do 
fallecimento de seu psi, cuja idade seja. actuslmente de 25 annos. 

Dirigir-se a0s sub-directores no Pórto—Kendail & Jones, rua dos Iaglezas D az j0.º 

| (2158) 


HEDALHA ESPECIAL DE PRATA | AS 


CONFERIDA POR EL-REI | MERITO CONFERIDA 


/ ETHICA O peca do PEITO; BRÔNCETTIS CHRONICA, RHEUMATISMO CHRONICO, W 
GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS, de PELLE, 
RACHITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANÇAS, e todis AFFECÇÕES ESCROFULOSAS, 


à Hava, à todas outras especie; 
dr, de, JD ONG, da Hay dos mais eminentes Membros das Faculdades | Medicas de Inglaterra e do Continente, 


pela preferencia universal e venda im mensa que hoje tem obtido em todas us partes do Mundo, 
Este Olao contóm todos os principios medicinaes os mais activos e essencines em mnito maior abui danein 


doque óntra. especie qualquer. 
di “Sua pureza Útvarhivál e excellencia uniforme sam garantidas pelo Dr, DE J ONGH, 
nintéria de Oleo de Figado de Bacalhao. - 
“Não tem gosto desagradaval; toma-se com perfeita facilidade, e não produz nausea, 
Pela EE Ã+ sem par de seus “efeitos curativos, é inquestionavelmente o mais economico dos oleos d'esta classe. 


O OLEO TRIGUEIRO- CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr, de JONGH 
só xe vende em gar rafus seladas com uma capsula metalica estampada, e levando rotulo com o carimbo e Assignaduro 
do Dr. DE Joncr, e a Absignatura de seus Unicos Consignatarios, ANsar, HARFORD, E Ca Sem estas. Marcas 
nenhum pode ser genuino. Acompanha, cada garrafa um Folheto em Portugues, contendo Cartas de 
approvação por Governos, Testemunhos Selectos dos mais envimentes Medicos e Chimicos Scientificos, e Direcções 


= “UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 
-ANSAR, HARFORD, E Ca, 77. STRAND. LONDRES. 


Vende-s -se nas principaes pharmacias de todas as partes do mundo. 
-» O Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 


FLORIDO JOQAUIM MONTEIRO . 


com 


“OFFICIN A DE MARCENEIRO 
pia da as Congostas nao 


ERA 411 


ADO com MEDALHA DE PRATA 
Ná exposição Industrial Portuense de Sci 


px « o seu ja peito na dita rua das Congostas n.º 30 e 32 sortido de toda a qualidade 
de moveis incluindo os de novas madeiras nltimamente introduzidas nã marcenaria e és- 


- 2754) 
"825, Rua de Fernandes Thomaz, 333 
* DEPOSITO DE »LGODÕES NO BOLHÃO 


STE estabelecimento acaba de receber um completo e vsriado sortimento de louças e 
crystaes, que vende por pr “ços muito bsratos: tem Serviços para meza, para chá é 
para lavatorio, e grande porção de louça avulsa. Além disto tem muitos bordados, rendas 
em ponto do crochet, bandejas o tsboleiros do bonitos gostos, muitas wiulezas, quia- 
quilherias e bijouterias de bonitos gostos; varicdade de pertumárias, talhsres, chá pe- 
rola e hysson de muito boa qualidade e um grande sortimento do muriaos, crepes, bri= 
lhantes e mozambiques para vestidos. Muitos outros artigos, como uma grande porção de | 
colleirinhos para homens e um grande deposito de algodões, em fió, de todas as quali- 
dades, desde o mais grosso para meias até ao mais fino para bordar epara crcchet. 
Preços em geral muito baratos. . 4 NE aD fait 


RECISA-SE de um rapaz para negocio 

na rua do Almada n. 0981. x 126). Pr E eparo de tecid os - 
Poinada do dr. Queiroz 
REMEDIO infallivel, experimentado ha 

mais de 40 arinos, para curar impigens|. 


e outras doenças de pello, 
| Vende-se no Porto n 


e 


a prinoira autoridade afa 


e nd ri 


DR. 


| tofos feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança a solidez das suas obras. 


venção, que, veio substituir o arduo 
trabalho da thesoura; ella leventa e Re 


Pharmacia do sar. | 
Santo Ildefonso n.º 


| hacia pretender póde dirigir-se so de- 
ieio A S. PONTA Ea adere Rúss, posito de machinas, rua de Bellomonta n.º 


(2) |39. (1766) 


Deposito das verdadeiras aguas de] Machina 4 VADOF 
Verim, dé Entre- os-Rios, do bes | A rua do S. Roque nº 46 o -se uma 


reze de Bemi-sande. 


Eras: excellentos aguas, colhidas Eid suas | gum uso, mas em psrfeito estado. 
proprias localidades, já se acham á venda | 


) 


pa pharmacia de Francisco Bernardo dos San- | tos de cantaria º garante-se O o seu bom tra- 
tos, rua-de Santo Edefonso n. Gia 65, onde bslho. 30 4 (8d 93). 


os re | paia qe querendo, “90 pe PRETENDESSTS comprar uma paquena cal- 
sortir 


Pã ao trigo mais nrato 49, dando as dimensões, O tempo Ea e 


N4º padaria mecanica da rua muy E preço. por arratel. (2714). 
juato 4 praça do Bolhão, vende-se.  ENDE- -SE ou aligale a quinta de Molel- 


Pães grandes de 459 gram. (arratel). .. 4015. | * Jo, sita no lugar de Arnellas e confronta |. 
Ditos as e | “como rio Douro e quinta da Velha. 

mais fino » », - 90Ts.! Quem a pretender fallo na mosma. 
Ditos de somea >» » 955. | | (2 o 


.- 


| Continus-so à vender na mesma pada- |, ps 
ia, balachiabas e biscoutos finos, doces e, 
N agua e sal, de diflarentes qualidados 8 | 


7 0 | cos Via 
a Rae | “Londros 


ETA ER! sF0m 
ste É sa TIROS 
atios, rasoaveis. | 


| PIA 
UEM pretender comprar oito pennas de Ei O vapor ogles — 
excellente agua, five opera e bica na, ; | Dis en gg E 
rua da Torrinha e suas imme iações, falle em tg és hir no dia 18 de julho, 


” s. 8 horasda manhã. 
Para carga e £ pastageiros, para o que tem ex- 


edofeita n.º 319. (2348) | 
Petroleo de segurança 


cellentes commodos, tracta-so com os agentes :D.ch 
Mathias Touerho gquior pá C*, ou. MT er & 
GAZ LIQUIDO - (C., rua dos Inglezes n.º 610) 


por sua pureza e superioridade, sem chei-! 
ro algum e sem risco de se incendiar, 
sê recommenda aos srs. consumidores: 

Vende-se por junto e a retalho na Praça dos 

Voluntários da Rainha n.º! 72 e 73, á es- 
quina da rua do Carmo, defronte da igreja do 'Penerheerd Junior 
' mesmo nome. —Porto. (2793) ' 


- Hamburgo 


“O navio hambarguez — FLO- 
| RENTINE 2º,— capitão H..L. Hintze, 
gahirá com brevidade. 
" Consignatarios Deh. Mathias 
& Ca, Bellomonte n.º 99, 
(2818) 


ba =: GRANDE LURRA DE 


mmensuravel su ERA therapentica do, OLEO DE FIGADO DE BACALHAO do! passaportes vindo realigar quanto Pã passas 


de Oleo. tal, acha-se incontestavelmente provada por | gens, 


machina de erestar 6 uma. recento in- | Sshe 


muito cm conta. E” da força de 8 caval- | 
los, de elta pressão e oscillante, com al- | 


Tem à su con. petontá caldeira é ássen- 


deira a vapor já usada: quem a tiver Y 
pódo faller no escriptorio, Bellomonte n.º | : 


da. Só a 


0; Ro o & exce lente 
va lez — DOU- 
-RO— -, capitão William 
Loudon + Sahirá com 


— 


2509) 


RISE fam brevidade. 
Consi ábatios F, Chamiço, Filho & Silva, á 
em se deve dirigir quem quizor carregar ou ir 
rua da Alfandega n.* 13,1.º andar. 
meo. 
Londres 
A escuna hollandeza—JACOMI- 
pi NA—, capitão B. H. Kuiper, sahe 
Londros 
xá À escuna à ingleza—ONWARD-—, 
Era a capitão + » » + com Wroviiado, 
Bristol é Gloster 
As EDWARD,capitão D. J 
RE: * aqni todos os is Prá alte ga 
SS o maior brevidade possivel. - (2338) 
Leith& Now-Castle 
E DINA — classificada no Lilo 
* 119 tonelladas, capitão E. E Babo, 
di saho com brevidade. 
got Yarmouth& 
A escuna ingleza — RAVEN —; 
Ea, 287 classificada nó -Lloyds Al, de 107 to- 
us neladas, capitão G. Gr Wright, espe- 
MiisiAuo ra-se aqui para sahbir com brevidade, 


e. passagem, assim como no snr. 
com brevidade. 
(2 501) | 
A escuna ingleza — WILLIAM 
A escuna hollandeza E LINts dE 
Lynn 
fondo a maior parto de carga engajada, 


) 
à tractê-so com o pet sat 
verley, ria da in 


Caminha 


4, O biate— CORTEZ — a: Deo] 


Pita car 
qarAdo pie 


dt m brevidade; quem quizer carreg 
Raia dirija-se a Danicl & & Irm ; Cima d do 
Bel Muro n.º 159 é 160. Qro) 


AVISO 


o ai ts 


RIO DE JANEIRO 


- A galera—- NOVA FAMA acha, 
o, DO DEUNDÉR a seguir viagem 18 
Ei do corrente impretari relmienta Pod = 
Sos 805 ENrS, carregadores a, entrega de 
seus conhecimentos e aos snrs. passageiros a de seus 


no escriptorio dos caixas Eofiremo 
do Correio n.º 111 CP 
Velhos), no Porto, 


largo 
16) 


Rio de Janeiro 


A bem construida galera AFRI. 

TE CA—, de 1.º classe vai sabir com mui- 

E ta brevidade. Recebo carga e passa- 

ridio geiros a pagar n'este ou no Rio de Ja- 
neiro. “Tem bons commodos pará os de ré e 2.º meza, 

e beliches, para os de pros. . 

Tracta-se com Viuva Azev edo & Filhos, rua dos 

Fogueteiros m.º 80 (2185) 


" rd 
Rio ds Janeiro |. 
Vai sahir com muita brevidade a 
» nova barca —CLAUDINA — capitão 
Arnellas. Quenrna mesma quizer car- 


mass regar ou ir de passagem para o que tem 

execllentes commaodos, dirija-se a Florindo José Tei- 

xcira de Carvalho, rua de D. Pedro n. 12, Ei 
( 


448) 
“Rio de Jeneiro 


A barca — SILENCIO — sabirá 
a Ê ta com muita brevidade: para caíga e 

SoM passageiros tracta-se com o caixa fua 

o da Alegria, 97. (2759) 


Rio de Janeiro 


A galcra—SAUDADE-,, capitão 
seis Cardia, eshirá com brevidade: para 
NR carga e passageiros. tracta-se com. 

anna Francisco Ignacio Xavier, rna da. 

Carvalhosa n.º 19. | (2814) 


Rio de J aneiro 


A nova e mui veleira barca — 
» AMELIA — vai sabir com muita bre- 
“»” vidade. Recommenda-se este excellen- 
unter te navio 408 enra. passageiros que quei- 
ram dirigir-se áquelle porto pelo bom tractamento e 
acomodações que tem, com beliches para os. de 
prôs. Para carga e passageiros tracta-se com Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte De A986) 


aa Grande do 
- TOCANDO EM BRUNA DR à 


I— ca- 
pitão Casta sabir em poucos dias. 
ecebe carga e passageiros. q 

Tracta-se com o caixa Antonio da 
Fonceca Mn: largo de $. Domingos, ou “rio, 


a 


“A barca ALFREDO eúpitão 
José Gonçalves Maia. od 
ab o bre 


Este navio sabirá com 
esiriãa vidade: para carga e passagei 
cta- se com Castro Bilva tam rua “dos In ri 
0.68 e 70. “(189) 
Bahia 
O brigue— AMELIA —, capitão 


y ão UNR Soecorro, gabirá com brevidade por ter 
BRIAN” à maior parte do carregamento prom- 


4 1 
= 


| = “pto, Para e 
bo Fry Jonquity matr 


n Pernambuco | r 


e passageiros tracta- 
ves, rua da Reboleira, 
| KESÃO) 


Vai sabir'com muita brevidade o 

, veleiro brigue — ESPERANÇA —.: 

uem no mesmo quizer carregar ou ir 

TEA E ge passagem dirija-se ao escriptorio do 
fatia É Soares & Irmão, largo do Correio n.º 111, de. 
fronte da fonte ame aos cia Velhos. (2249) 


Pará | 


TÁ - Sahirá de rá no dia 29 do cor- 
E rota infalivelmente a veleira barca 
Pri 9” portugueza —LIGEIRA- de 1.” clas- 
Eus se; está quasi completamente carrega- 
AssBgeiros, para o que tem excellen- 
'racta-se no Porto com Manoel. Gual.. 
(2852) 


tes commodos. 
berto Soares, rua de Bellomonte nº. 


Pará o os joia 


- A barea — AMAZONA —, capit 
Eb» Antonio Ferreira Leito Junior, cap ido 


| Mes sogéiros: tracta-so com os caixas Pinto, 
& Rochas, no largo de 8. João Novon.º 2, , (2179) 


PR, 
Pará 
Ohovo brigue — MARQUEZ DE 
Fsey SANTA CRUZ —, capitão Zacharias. 
ma Balthazar do Couto, tem pequena de- 
Prim» mora n'esta. Para o resto da carga e 


passageiros tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, 
rua da Reboleira n.º 19. (2171) 


Responsavel M. S. Carqueja 


“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


pe» hir com brevidade. Recobo carga e pas- 


